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.ySSErtllLÉA iMOVINCiXL 

Ú Ãlt. CASTILHO:—Huiú o uuc quero é que 
iilo vd |MrH a historiii desia adminisiniijão. 

Ü Slt. It. COKllEIA:—ivu poriünm, accaniuo 
este rjcio, que H liancaJn conaervaiiaru colloi:a-<D 
ho|c cm uma poiitüo diameirnlnientB 0|>(>ostii á li- 
liurul. faicnilo ver i]iie o quístuo mudou coniplria- 
inento de scena ; puis Je simples miiluri» admiiiii- 
truiiv.l que ern O unno pnasado, pussa lio|c u ci- 
lrciii"r-au com uma cúr miilio inai< dctiiiida, 

A i<osi;íio, porianiOi Ud bancuda cniihervadora, 
cstii ncccinunda. 

O íft. (:ASTIIJ10:-Do(inUii por elb 
O 3H R. COIíRI£[A:-A liniicada liberal con- 

viilou a cDiiscrvailom c occeuiua sua poii^ão; a 
bDncuü.i coniervudora ocejEou a questão ncise ter- 
ri'iio. 

Sr. prisiileiilc. -c cítc i a procodinieiiio >ta bun- 
c idJi conserv.idora. profeJimeiito dii.ulo pelo pife- 
ccr Jü cummissÚo de caiistiiui';ili> e justiça e tmidu 
do i>alriulisinoda partida.... 

(I Slí. CASTILHO:—Sacrificara provincin. 
O M). R. COUIÍEIA,., olliihoriit com o- admi- 

nlsiruiior da província p.}r t<idu> ua ineioí ao ssii 
alcance, jiorquo reconheço nelle o maior empenho 
n» quesiaodoi nexocios públicos... 

ü SR T. DIAS:—MJI, com iicrificio da pro- 
víncia. 

O Srt. R. CORiíElA... nSo jiodia ser estranha 
aii ivirtido Cuníermdor uma posição desin orJem 

l'urianlo não ealie o vituperar que o pjrtido col- 
loea-se de liarmoola com o adminmradnr e contra- 
rio aos iniercases ila província. tOh,' Oh I A^.vfs). 

O p:iriiJo conservador leu com atiençno, o o 
0HJi"o deviam ler fciln os nubres depuiados da 
bnneadu liberal, un relatórios aprcsenindus pelo sr. 
conselheiro João Alfredo e sr. Rirão do P.irnnhvba 
nu aasumpto rcrerenic ás cumpanliias Ituana c Xe- 
roca ha na. 

Nilo Ivi dcputiulodiaprcvonido de paíiues ivirti- 
dariasiiiw njo cnKcrjíuo  alli iiiloiios  patrióticos. 

São d u.ii empresas impor ca niisj qui allecam in- 
teresses encontrados; suas contenJ.is prejudicam 
lie pMve modo os cofres provlnciae*. pois que três 
mil e laiiiüs íonlos é o aljiarismo enorniissimo so- 
bre que (larante juros ou versa o inlercsse dii pro- 
viiici.i. 

rortantOjii bancada conservadora, recoiihecendo 
Ds vistas pairiolícns d'aquclks dous administrado- 
res lia província mjrifcsiadas nos seus rela_lorios. 
c reconhecendo lambem {iio<:eden[es ns rnzúes de 
nã'1 s.iiiei;ãooíaradas no projecio. collocou-se forte 
e unida na estacada para i|uc convidou-a a banca- 
da   liberal. 

Sr, presidenie.esld accentn'da a i>osii;ãodo par- 
tido c<iii3ervador nesta questão. 

1'erjiunto eUi so a província de S. Paulo, inte- 
ressada no desonlace que ha de ter esüi vj^uostio, 
se mais particularmente, as comp;inhías terão quei- 
xa iresti posição que aisuinio o partido conserva- 
dof r 

HcsponJo que não, porque eu ;i11irmo em nome 
da bant-ada conserva do r,i, e á lé da liimrada pa- 
la>'r,i do adminUirador da pruviiKHi que o seu  in- 

10*Se8SSo oi:>dliiai.'Ía 

EM I' DE FEVEREIRO DK 1SS7 

PaHIOI.tCIA DO   SA.   HauHIUOS1l,V* 

(Cúuclusão) 

DEr.RBTO NÃO SANCCIONAIiO 

Entra em JUcusaão o leiiuinie parecer 

N. 1 

Acommissão de constituirão e justiça não julita 
proce,lentes as ratões em que te fundou o presi- 
dente da província para negar sancção ao projuilo 
de iu do Abril de 188S. approvado, proro^jaiido con- 
traciot. e outor«flndo direitos ri (lo.npanhia Soro- 
cabana do Estrada da Kerro. |«rquaolo : não é jus- 
to, emassumplo do tania importância, argumentar 
com probabilidajes. no leninlode privara provín- 
cia de um melhoramenlo, porque si a íerro-via So- 
rocabana tem de passar por terrenos ain Ia í'iculios 
não explorados, mas inquestionavelmente ferieis, é 
mais uma razão para proporcionar e «usili^ir, do 
que iwra impedir os meios de communic.içao 

Se aquelles terrenos não estão cultivados, ncin 
Convenientemente cunlorados. o que contestamos, 
é demáocalculo administrativo abandonal-o-i. pri- 
vando-os de elementos de prosperida u, contra os 
mais rudimeniarios  princípios   da scicncia ecoiio- 

A consideração, h/pothetica mente, inferida da 
navosabilidade (iuvial, não podo justificara deni- 
itação de lancçnu que, conslitucíonalmeite Jevc 
assentar em sólidos e posiiivos fund.imunlos ma- 
lime quando está averiguado actualinenie pela 
coramiiíâo geographica, a inavenahilidnJe djs nos 
mencionado* pelo «overno, a não ^er do um pon- 
to remoto—Salto Grande—objec ti vo da Sorocabina. 

Discteminada e reconhícídau reijí.ío privílíjiala 
ilt ferro-via Sorocabana, exorbiianieí o cootracto 
que auctorlsou eoncurrancia dentro dessa tanú ; 
relevando ponderar que, >obre exorbitante, revela 
menospreioao ramo leiiislaiivoprovincial. 

Realmente, recebido o pro|e.-to p.ua sancço", 
poucos dias depois, antes mesmo de revogada 
Bquella, o governo, dr^semb-iraçadamente, cunirac- 
tiva relativamente ti matéria nelle comida 1 quan- 
do, em face do aclo adJicional, devia ser apresen- 
tado a esta Assemi>Iáfl,que tinhi a faculdidede vo- 
lal-o pelos dous terços. _       . 

E' muito nolavcl que, para negar sancçao. ainda 
a administração refira o contraciode -24 de Abril 
como si elle, no domínio constitucional servisse 
para fundamentar aquelleacio. 

Denegar sanção por ter coniraccaJoconeernente 
mente ao aisumpio d" projecto, imporlaria armir 
ogoverno de um poder discricionário, qne elle Je 
íacio não tem. nem a lei po lia conceJer-lh-; asm »n- 
nullar aSMttrlbuíçõií e anniquillar a indc,>ondencia 
das Assenlbléas Legislativas IVovínciacs. 

O ahiurdo de uma tal iheoria, descobnn.lo as 
dobras da parcíalid.tde, impeiliu a administraç.io a 
outro absurdo: Abj-Síiis Abj-""»t invicil. 

Pretender crear obstáculos á ese;uçiio doa con- 
trietos que tem a Companhia Sorocaliana—ante- 
riores ao da—(tuaoa—porque aquella tem de per- 
correr terrenos inculto* e não explorados, e per- 
miliir, segundo parece, á Iiuanaemnnalosas cit- 
cumstaneias a despeito dos custos de construcçao, 
edoí intuitos presidência es, nãoe applicar odi- 
reitol mas proposítalmenle ceroeal-o ; nao e distri- 
buir justiça mas ínteneionalmentij negal-n- 

A ferro-via Sorocabana emseusconirjctos. nr- 
madoE por auioridade competente ; tem as suas 
plantai jpprovadas, e sobre tudo pôde Invocar 
grandes sacrilicios am prol da província, que llií 
Daranieiuros,  ,,   , 

E", portanto, menos |uridicoprival-ade direitos 
que dimanam dos conlractos, que auctorisam o seu 
prolonga men 10, permillindo, entretanto a—Com- 
panhia Ituana— estabelecer uma linha concurren- 
le, dentro da região privilegiada por essa Assem- 
blía. era parte ji garantida por acios gevernamen- 
laes altinenles a tsiípulação. . 

A administração para firmar esse contracto. se 
fiEo inspirara nas leis pátrias, que regem a maté- 
ria nem em algumas disposições legisJaiiviis de 110- 
vos culios.nem em considerações de ordem publica, 
nem alfim, respeitou a fé dos contractos anterior- 
menCe exi:^tentea. .    ,   ' 

■ Al raíóes adduiidas pelo governo provincial, 
para denegar sancção ao projecto de lei, ora mera- 
menie hvpothetieas, mimifeitamenle imprestaveia; 
«videniemente aniagonicas com o direiro ; ora at-, 
tentítorias dos conlractos, nao podem seracolhi- 
da> por esta commiisao: por isso ella é de parecer 
«lue o projecw volte d  diicUiilo,ese)aadopialQ, 

'"paço'd'a"A»embIía. .6 deJnneiro ,88?-Of/- 
vtifa Braga Filho-rheopliih Braga - Raphasl 
Cofreia-^CibM reitriçóei. 

OMI>< napl^a^> oofí-olm^Sr. presi- 
difú". »ou voto divergente na commusao de cons- 
UtúlUD e iüUiça qio elaborou o parecer sobre a 
íueMlo da» GomVanWsa Sorocahana e Iluanj, uma 
SM "ais importantes que por ventura so tem tra- 
Sfo á coniiSeraçlo da Assembléa esf. anno, 
" E' fácil de ver que o meu voto nao podia aer con- 
feínie ao dos roeu. dois iUustras collegas d.i própria 
íídS (taquelle parecer. Nesse parecer nao se 
tórecíi limpfesraenle o acw do governo, ataca-se o 
«lEítaistrXr da província [apoiiios;, ao qua a 
a3»nw'"<l«« presta uSanimemcnte apojo. 

oSmodoqUfl. em nowoentender, a bancada h- 
bml tíMU iV«tio da Companhia Sorocabana do 
íáW campo em q«e le debaiiam na Assembléa Pro- 
vfcialM interesses meramente administrativos e 
fiSànciifos, lal CO"" aconteceu o anno proxm.o 
3.dí^f P»fa íollocal-a em um terreno mais aspe- 
K.**ra uma liça de perfeita guerra, onde se deba- 

*'3 'sV T" DÍAI :-NIO apoiado, i um prete.to. 
aSH R' CORREIA:-Não i mais a Asaemblia 

PfOVineial ao* delibera friamente em u.ai questão 
ÍHue«'i^batem interessei encpnlra.los oe Jua^^ 
MmKnhias muito importance»; nao i mais isto. 
«Zsim é a Uantada^^liberal que. a propo^ o des- 
U aues^o. coliocou-se em terreno muito '''ff--'''"w- 

.iiv^n^feilã estacada e convidou p-irj eli4 a entrou em per le 11» e»-"--a u-      --- unresemjr   um  ••.^■■x>^- -; -~.  
bsncula conservadora. „„,,,„,„   „or ™nha  cussão por 48 hora*, até que as raío-'i de nao sane- 
^t,^^^'^X:'rKUZ^^'o r;rXp çio..iampublícadas. 
5«aKZ Sim. q««tSo meramen.e econômica 

tentii é favorecer por iodos os meíos oiRciaos de 
qiiJ ilispòc, a coiiip.mhia Soro cal" na para qae al- 
cance o pomo tão almeja Io Je Hoiuciid. 

Esto é o pensamento do governo e a bancada 
conservadora o assevera d província intjira. HJ a 
ninior solicitude de sua parte pjlo doienlace da 
quês tão 

Ü SR. F, BRAGA :—Q.uando estamos a quinae 
kiiomeiros de Boiucatú, o prosideore da provincÍJ 
esigí vinte e cinco léguas paia jechegar lá. 

O SR. R- CORREIA ;— Definida, portanto, a 
posição da bancada conservadora, está accentuada 
a po'.íção do governo attíncnte a esta matéria. 

O sr, bariodo Hjrnahyba alimenta eniranhtiilo 
inlereaao pela companhi 1 Sorocahana, como pela 
huana, e comò por qualquer out^a em que, como 
üvloso administrador, tenha de cuidar e superin- 
tender. . 

De maneira que. sr. presidente, com ioda impar- 
cialidade, a ceeilo osprojecwsque, ou partam Jirec- 
lamcnte desta assemblea ou sejam provocados por 
uma repieaontação Je qualquur d.is dui's coiiipa- 
nlii.is, p,ira que a jssemlilêa do uma vei para sem- 
pre ponha lermo a estas iníonveníemes comendas 
entre aquellas duas importantes empresas, e assig- 
naic do um moJu claro e delinilivo os horiionies 
que a uma eoutr,( convém, para que a província 
saihu as [iaranlias que tem cm seus interesses com- 
pripineitidos. , , 

liis pois, a altitude da bancada conservadora 
perfeitamente definida, e assim lambem a do gover- 
no da província. 

O sr. Hi rj»>l»ato pronuncia um discurso 
que não recebemos. 

Osr- O- llfuga PtUlofaz algumasob- 
servaçdes que não recebemos, 

IL,ol>iiUt O Ci. t>(üi» pronunciam discursos 
que não recebemos. 

E'apoiada e entra em conjunctuin-jnia em dis- 
cussão a seguinte 

EMENDA 

" Se passar o parecer da commíssão Je constitui- 
ção e justiço, seia o projecto emendado pela com- 
míssão de modo a ser concedido á com,>anhÍa S>oro- 
caliana privilegio por lio unnos para uso e goso da 
estrada de ferro que construir onlre Boituva e a ci- 
dade de ISotucaiii, e dosia ciJada ás águas navegá- 
veis Jo 1'aranapanema. passando por santa Crui 
do Uío l'ardo.—Sala Jas sessões 1° Je hevereiro 
de isa; —G. 'PijU- 

O sr. Silveira dn Motta!-Sr. pre- 
sidunte, signatário do projoeio subsiiiutivo que está 
em discussão, lenlioodever de virhoje suaiental-o, 
visto não ter cotiaogaiJo ver convertido cm lei por 
(alta de collaborjçüo do governo da provinclí- 

O notre 4eputado residente em Icntiiia que acaba 
de anreaealar uma emenda faienJo reparos ao snbs- 
lilutivo que tive a honra de apresentar á Assem' 
bléa o anno passado, chama-me lambam á discussão 
oesie momento. 

Vejo entretanto, ar. presidente, que a ultiirta pa- 
lavra íobre esta magna questão da Companhia So- 
rocahana ainda não pode ser proferida hoje, vejo 
que as disposições regimentaes nao estão ainda 
cumpridas. ,     ,     . 

A Assemblía conbece as raíoes de nao jancçao 
apresentadas pelo presidente da província somente 
pela leiiura que foi feíi.i aqui hoje ! cnireunioo 
artigo iQ(i do regimento declara que apresentado o 
parecer será impresso com o projecto não sanceio- 
nado e as raiões em que se fundou o presidente da 

'""O"SR''PRESIDENTE i-^Parece ressltar da phra- 
le Jo nobre deputado uma censura ao presidente 
da casa, por haver dado para a ordem do dia o pro- 
jecto ames de serem aatisfeiias as exigências regi- 
muntaes. Entretanto, eu atflrmo a v. exc. que o 
despacho da meia foi o seguinte : "Para ser publi- 
cadoD Fui informado de que tinha sido publicado 
e dei   para a ordem do dia sob minha responsabi- 

ü SB. S. DA MOTTA :—Eu não fií censura â 
meia. Vim pedir a v. exc. que so cumpram as dis- 
nosiçóes da regimento, e v. exc. mesmo acaba de 
Jiier que foi informado de que a pubacaçao se 
eifectuou. .       ,      , ,        - 

A emenda apresentada pelo nohre deput.ido resi- 
dente em ltatib:i é da maior im;>oriancia,e vou 

ianreseniar um icqa.riraento de aJi»mento_ Jadis- 

E" apoiado, poilo eta dbeuisio, a sem debate 
approvadojo leguintt  ..^  ■\''â>-\ :if^.- -'■ .-, 1 

ftSqUSRIUtHTtf 

f Roi}>wr9 fl a<lim«lM d> ilúsuai-iu ui que se 

distribuam imprussis «■  raiões  Je nSo sancção, 
cujo aJiamenio será por 48 horas. ■ 

I>l'flCIO bK  TABKLLIAO 

Knira em i.* discussãoo proiccton. iii,Joanno 
passado,  crcanJu  um segundo ollícío de tabellião 
no lermo de São Carlos do Cinhal. 

O «r. Il> OoffOit pergunta ao sr. presi- 
dente se as informações que foram solicitadas o 
anno passado lielo sr. T. Braga a respeito Jeste 
projecto. jã furam presentes ú Asscmbléa. 

Osr> t-ifaslilouto lüiqueas informações 
a quo rcferio-s^' o nohre deputado, pedidas o anno 
passado, ainda não vieram. 

O Mra Lli Oorrô» díz aue, nesse caso vae 
oilerecer um requerimento de njiamanio. 

1^' apoiado, puaio em diKussüo c scin debate rc- 
joilado o  seguinte 

-Mi   \ HKHUEBIMEK-rO 

• Rêqueiro o adiamento da discussão do projecio 
ate que venham as informações pedidas pela As- 
sem bléa. 

Sala das sessões, i.e de Fevcreirode i8)S7.—ií. 
Corrêa- ' 

Camínúa a discussüo do projecto 

Osr. lliiliiol Ottri'oUi:—S. presidente, 
sou aignatariu d.sie projecto; e qu!indo o apresen- 
tei na sessão do anno passado, o sr. 1'. Braga, alie- 
gando que n:ío linlin eu apresentado informações 
oiliciaes a respeito doa rondimenios daqiielle car- 
toriu. cda necessidade Ja sua divisão, requereu o 
adiamento Ja discussão até que viessem as infor- 
mações quo emão peJiu. 

Ura, não lendo vindo até hoje essas informações 
como v. exL'. acabou de inlorniar, acho extranha- 
vel o proce.iiiiK-nto da bancaJa_ liberal vocando 
cuntra o meu requerimento que não era outra cou- 
sa m.iii do que a reproJuCfio do requerimento do 
sr. T. Uraga n 1 sessão passada. 

A Assembléa ainda esta sem esclarecimento al- 
gum para votar ; me parece que nestas condições 
ULIO devemos votar o projecio, 

Acho iiicohereiiiB o |iro,;eJimenl_o dos nobres de- 
putados liburaes pedindo informações o anno pas- 
sado, c recusando-aa boje ! 

Não sei se posso aíndn requerer o adiamento da 
discu-isão por qualquer outro modo i Se pudesse, o 
lana, porque, repito, se a Assemblía naquella épo- 
ca não estava esclarecida, hoje também não esta, e 
não sei como hade pronunciar-se, 

Orff. V. rto JPliiUnl :—Sr, presidente, o 
honrado deputado, uuior deste projecio, que. quan- 
do o apresentou na sessá'> passada julgou-se dís- 
pens.iJo de trazer ao conhecimento da Asseniblé.i 
documentos olficíaea quo comprovaasera a su.i uti- 
lidade tí noeesaidaJe. era o menoa próprio para vir 
hoje fazer quost io Josses documentos, exigil-os. e 
estranhar uue nós Ja bancada liberal, que naquella 
época os solíciiimos, hoje 03 dispensemos por nos- 
sa vei. 

fie então para cí a bancada liberal informou-se 
sulHcientemente sobre a matéria do projecto, e eis 
porque acha dispensável um novo adiumenio. 

Além diaso, tanto o orador, como o nobre autor 
do projecio, o primeiro porque reside na_ localidade, 
e o 2" porque advoga naqUL-de faro. estão habilita- 
dos para dar lojaa as informações que forem ne- 
cessárias a respeito deste projecio. 

A minha opinião é que nao ha necessidade da 
divisão desie cartório por emquanio 

O termo de S. Carlos não tem um foro de grande 
movimento, o trabalho que ha pôde ser perfeita- 
mente desempenhado por um serveniuario, por 
dous, não dã resultado para nenhum. 

O SR. R. CORREI.\ :—As nossas informações 
não tem o valor a authentícJdade das informações 
□IKciaes, 

O Sli, V, DO PINÜAL ;—Bem sei que asinlor- 
mações olÜciaes são mais minaciosaa, mais exactas; 
mas nós também podemos saber ao menos o quan- 
ta baste para justificar a necessidade do projecio 
ou demonstrar a sua desnecessidade, 

Porianio, sr. presidente, em vista destas razoes, 
voto íontra o projecto, sentindo ler de apartar mi" 
do meu nobre collega e a.nign, sem entretanto dei- 
xar de fazer justiça a suas convicções. 

O sr.'flioop mio Braga:—Estaria dis- 
pensado de lomar a palavra se porventura não fos- 
se nominalmenle chamado a Jiscuasão pelo nobre 
deputado sr. Raphael Corr€d. 

A incoherencia que s. exc. encheria no meu e no 
proecdimeiiio Ja bancada liberal,  nao exisie- 

O anno passado quando requeri informações olB- 
ciaes ú respeito do projecto, foi attendendo simplci- 
niemeaum pedido para cont--a;Íar a preiençandi 
nobre deputado,que não exprimia o interesse pu- 
blico. Declarou-some então que o nobre deputado 
apresentava o seu projecio mais por vingança pessoal 
do que |)ara regular os trabalhos do foro e satisfa- 
zer as exlgeiicias do serviço publico. íap.tries da sr. 
Corrw.) 

Desde que o nobre sr. visconde do Pinhal apre- 
senta informações que parecem   procedentes... 

O SR, R, CUHKI--IA.,, que não são, 
U SR, T, ÜUAGA.., JeaJe que não está Jiav)ni- 

[rado o contrario, e não vieiam as informações |iedi- 
daa ha maiade nmanno, não ha incoherencia algu- 
ma, em dar o meu volo contra o projecio, 

O sr.O. Ofitjça FllUo fai algumasob- 
servaçóea que não recebemos, 

Não havendo maisquem peça a palavra, encer- 
raa discussão, e, ptoced.-nd i-se á votação, ê rejei- 
tado o projecto 

KEVOOAçãO  nS  uul 
Voiaçáaâ,ii !■ discusiâoJoprojecto n 3gdo an- 

no paüado, revoaondo a lei n. n. õt deaSda Ju- 
nho Je iyS4.—E*^ approvado. 

.' LIKHA   DE iWttDS 

Entra em 3" JiacuSsSo, e é sem debate approvaJo 
oprojecion. 117 do anno passado, concedendo pri- 
vileuio para constriicçáo de uma linha de bonds da 
estação de Coqueiros.ao município do   Amparo. 

KXTIHCÇÃO  oe LOTEttlAS 

Entra em 3* discussão o projecto n. 17 do atino 
passado extinguindo as loterias na província. 

O sr.Arcuur frado pronuncia ura dis- 
curso que não recebemoi. 

O SR.PRESIDENTEdeclaraadiada adiscussáo 
pela horai e designa a ordem do dia seguinte 1 

, K     ORDEM DO  DIA 3 

!• discussão das posturas n. 6 deite ánno, de 
Santa Crui das Palmeiras. 

'iidita das ditas n. 3, deste anno, do Rio Verde. 
1' dita do regulamcnio n. S, deste anno, do mer> 

cadü de Capivary. 
i« dita Jas pjsiuras n. 9, deste anno, de Gapiva- 

rv, 
3i dita do projecio n. aoi de i836, sobredivisas 

entre Ribeirãosmho e Ibiiinga. 
!• dita do profecion. i3, revoganJoa lei □. i de 

14de l-evereiro Je iS/S- 
i»dita do Jtion. II, ceando raais um cartório 

no termo do Jahú, 
Goniinuoç.ioJaJ» di*cussao do projecto sobra 

loterias. 
ii dita do dito n. }, detis sana, sobre a recons- 

irucçáo da p-<nie sobre o rio Aiibiia, na estrada ds 
C.nnpma-i á liaiiba. 

LCVItDUI-«e N ICMÜDi 

PARTE OFFIGIAL 
lüxpodLauco aa i>re«tdouota 

Dia lá de Fevereiro 
í.« SEC(;:ÃO 

Communicou-se á câmara  municipal da capital 
Iue nas   parochias de Ituqucry e liaquaquccetuba 

cixou-se de proceder á eleição lenaiorial, 

orricios DCSPACHADOI    C% 

Do dr. inspecior da inslrucçúo publica commu- 
nicandu que u cidadão Raymundo Ignacio Ja CrUz 
assumiu no díj i do corrente o oxercicio do cargo 
do inspector liiterurio da villa de parnnhyba.—Ao 
ihctouro provincial. 

l)c Manoel Francisco de Carvalho relatando as 
occurrencías havidas entro a fabrica da igreja ma- 
iríí do Ribeirão Preto e a respectiva câmara muni- 
cipal.—Ao dr, procurador nscai da Fazenda Pro- 
vincial para informar. 

B.-cpoiiioiite do secretario 
Transmlitiram-se ao i° secretario da Assembléa 

Provincial os otficios das câmaras municípaea de 
Ataraquara e Itanhaf, aos quaes acompanharam os 
addiianienios a diversos artigos dos respectivos có- 
digos de pnsluras, afim de que se|am presentes á 
Asscmblé.i, (ura a devida approvaçao. 

3" SIÍCÇÁO 
AcciisDu-se o recclnmenlo do balanceie Jas ope- 

rações e esl.ido do ICnglish Bank of Rio de Janei- 
ro, cm Santos, durante o me/ tio Janeiro lindo. 

HEljUKHIMÜNTO  DESI>ACII ADO 
De Uiujeppe Gíorgío Marrano e Antônio Gtorfjio 

Marrano. pedindo p.igameutu de auxilio provincial 
a quo lem díreílo, como inimi^rantcs,—Ao dr. ins- 
píclor geral de immígraçáo para informar. 

4" SECÇÃO 

Auioriaou-se ae presidente da direcloria da Com- 
panhia Rio Claro ubrir ao trafego a secção Jaquella 
linha férrea que vae da estação de U, Pedro 11 ao 
Jahú, manJando-SB que vigore nella provisoriamen- 
te as tarifai< da referida estrada, até approvaçao das 
delinitívas. 

—Foi approvado o horário provisório que deve 
vigorar no ramal do Jahú. da estrada de ferro da 
Companhia Rio Claro, á contar de a i do corrente 
mez em diante,—l>eu-sc conbecimcnio aos rcapec- 
livoa engenheiro litcal o presidente da direcloria. 

—Foi conc-;diJa a R.in.lulpho Nogueira a exone- 
ração, quo peJio, do lugar de agonie do correio da 
estação Jo Formoso e nomc.ido em substituição 
Manoel Atves de Araújo.~^L)eU'Se conhecimento ao 
administrador do correio. 

—Autorisou-se a directoria geral de obraa publi- 
cas a mandar proceder, por administração, median- 
te u despezu da quantia de -J:OOOÍODO, consignada 
na lei do orçamento vigente, »s obras mais urgen- 
tes do que careca a estrada que da Redeinpyo vae 
ao bairro Jo Reuislro, onde entronca na de Tauba- 
té a S. Luiz.—beu-sa conhecimento ao thesouro 
provincial. 

—Declarou-se ao revm. vigário de Santo Antônio 
da Cachoeira que o actode 3 de Novembro de i8Sã, 
pelo qual for.im suspensas as, commíssões de obraa, 
rofere.se unicamente ás obraa que forem executadas 
em virtude de verbas concedidas pela Assembléa 
Provincial. 

OrnCIOS DESPACHADOS 
Do director geral de obras publicas, pedindo aii- 

torisnç.io para mandar comprar uma bússola de 
Uiiiley e um podomeiro para os serviços de campo 
dos engenheiros Jaquella repartição,—Ao theaouro 
provincial. 

l>a câmara municipal de Tatuhy, solicitando or- 
Jein afim Je que tenha appiicação a verba de. . - . 
Koiiojuoo, consignada no orçamento vigente, para 
as obras de Asylo de Caridade daquella cidade.- 
Idem. 

Da mesma, pedindo a presença de um engenheiro 
Eara examinar a ponte cmro a Invernadínba e o 

ampo do 1'aioi, na eslrada que segue para S. João 
Baptista do Guarehy.—A' direcloria geral de obras 
publicas. 

REQUER tu EN TOS   DESPACHAbOS 
Do Club Instruciivo do S. Roque, solicitando a 

entrega Ja verba de i:ooo3ooo consignada no or- 
çamento vigente em beneficio do dito Club.—En- 
irogoo-se. 

De Manoel Dias da Cruz, pedindo providencias 
no sentido de ser encaminhado ao governo impe- 
rial o seu requerimento oin que pede privilegio 
para a machina, ijue díz ter inventado, destinada A 
exfacção Jo loterias. A' direcloria geral de obras 
publicas. 

PHOCKSSO IlE .MEOIÇÃO  OK TERRA DESPACFIADO 

l)i Manoel d:i Costa Lima.—Ao ar. dr. inspector 
especial de terras a colonisação para Informar. 

5» SECtJÁO 
Communicou-sc : 
Ao Supremo Tribunal de Justiça, ministério da 

iusliça e thesouraria de fazenda ; 
Que em i5 do corrente o bacharel Abílio Álvaro 

Martins de Casiro, assumiu o enercicio do cargo de 
juiz do direito da io vara da comarca da capital. 

—Snlicitou-se do presidente da Relação, para 
cumprimento doavíso Jo ministério dJÍusiíçade 
t3 Jo meZ ultimo, providencia no senlido do serem 
tiradas cópias do9 processos dos r^oi José Dellino 
Ja Silva e Pedro Antônio Rodrigues, oa quaes le 
achara no archivo daqueile Tribunal.  
 Üeclarou-sc ao mesmo ficar a presideili-ia inlei- 

radade haver síJo concedido 3o  oias de licença ao 
Íuizde direito da comarca de Parahybuna,bacharel 
osé Pamplona de Menezes. 

0F?tCIO DESPACHADO 
Do delegado de policia de Sania Rita do Passa- 

Quatro, propondo a nomeação Je Carlos da Silva 
Pedroso para o logar de commandante da policia 
local da mesma villa,—Ao dr. chefe de policia. 

RSqUSHIUENTOS DESPACHADOS 
Do capitão Guilherme José do Nascimento, lolici- 

tando pagamento da quantia de  loisooo que des- 
Eeiideu com o aluguel de uma casa, na villa do Ri- 
eirão-Preio, onde exerceu o cargo de delegado de 

policia.—Sedados oa documentos, volte. 
De José Joaquim Augusta da Fonseca, solicitan- 

do exoneração do cargo de i" aupplente do subdele- 
gado de Santa Ephigenia. — Ao dr. chefe de policia. 

De Bsnto l.ciie de Camargo, commandanie da 
ixilicia local de ltú| solicitando 3o dias do licença.— 
Ao dr. chefe Je policia. 

Do bacharel Plínio de Mendonça Uchoa, promo- 
tor publico Ja comarca de Iiapelinínga, solicitando 
3o dias do liccnç.i,—l^oncedo. 

De Manoel Soler Je Oliveira Santos, aoUeitondo 
enireji doa documeiuos com que instruiu sua pe- 
tíçáo como candidato aos oíficiJt de ju.tiçi do ter- 
mo de Santa Rita do Passa-Q,uatro. — Sim, em 
termo».      '      ,..''■ ç- 

6* SECÇXÒ 
Remeiteu-se to ministério da agricultura, a rela- 

ção dos liberios sexagenário' enistentos no rauniei- 
^ ds Piraisuduaga. 

—Recommandou-le ; 
Ao Jr. João Ribeiro de Almeida Netio. medico da 

corpo policial, que, com urgencU, envie oi dados 
relativos ao movimento de doentes daqueile cttrpo, 
nos annos de iSSi e itiS6. 

IJem rniif jiis muiandii ao dr. delegadod»drUT> 
gião-iuúr do exercito. 

—Palácio do governo d* provincU daS. Paul«, 
em lõ de Fevereiro de 1S87. 

Tendo sido approvada por esta presidattcU a cias* 
sificaçâo dos escravos que nois.: município a DO d> 
Conceição de iiauhaem, tlm de ser alforrlidoi pelo 
fundo ae emancipação, como foi coramunlcado a 
vmc. em officlos de 8ea3 da Julho do anno pas- 
sado, haja de informar, com urgencU, porque dei» 
xou esse juizo de dar execução ao disposto no artl- 
5041 do regulamento n. JiJÍ de i3 ds Novembra 

e lí!?!, em cuja conformidade deviam ter ildo ini< 
medialamente declarados livrei aquellei escravos. 

Deus guarde a irae-—Barão do rar^u(^^a.—Sr. 
juiz Je orphãoi Je Santoi, 

—Idem ao juiz de orphãoi de Itd, quanto á cU*" 
liiicação leiia no municiplo da CabreAv* a appro> 
vada a tt Je Outubro do anno pasiado. 

—Idem ao do Bananal, qucio d classlticacio f«l< 
ta no mesmo município a approvada a i d* Agoaio 
do anno passada 

—Idem ao da capital, quanto á clasiiflcição feita 
no mesmo município e no da Conceição dos Guaru- 
Ihos o approvadas a iSde Setembro e 3 de Agosto 
do anno passado- 

OFflCIO  DESPACHADO 

Do juiz de orphãos Jo Espirito-Sanlo do Pinhal) 
prestando esclarecimentos sobre os escravos alfor* 
riados naqueltc município.—A' thesouraria de fa- 
zenda. 

''k 

CORREIO PAULISTANO 

Hontem não houve sessão por faliu de numero, 

ORDEM DO DIA 19 DE FEVEREIRO 
(Primeira hora) 

Discussão dos requerimentos adiados, pela or* 
dem de suas datas. 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO    DA    IteSA 

là discussão Jo projecto n. i, deste anno, crean* 
do empregos para o novo matadouro da capital. 

3' Jita do Jito n. 53, de itiSC, tornanJo eiteniU 
vas as vantagens da lei n. 130 de t5 de Abril da 
iSÜo, aos professores formados pela amiga escoU 
normal. 

3'dita lio dito n. 18, deste anno, autoriisodo 
enipresiimo e auxilio á câmara de Taubaié. 

Continuação da i> discussão do regulameoto 
para o novo matadouro da capital. 

|B dita do projecio n. ii, deste anno, creando 
uma escola mixtn na villa de Piedade. 

i> ditado projecto n. Si, deita inno, creando 
um emprego de arcbivísta da câmara deMogy dai 
Cruzes. 

:> ditado Jito n. 53, deste anno, marcando t . 
f,raii6cação do üscal o do xelador do cemitério d« 
lapeceríca. 
3' dita do dito n. 17, (substiiutivo), de iSSti,  so* 

bre extincção de loterias 

Noticia O Correio de Campinas, que uma 
escoha de malfeitores tem ])euetnido mais da 
uma vez no cemitério municipal ile Campí- 
üas, vioUndo túmulos e coramettido direr* 
sus depredaçOe.i.        _ 

I miulsi^an Ces 
Lè-sc aa Diário de Campinas ie i% it> iMtna* 

te : 
•Chegaram hontem a esta cidade, para segulrena 

para o Kibeirão Preto, Üy immigranies ilaliaooi. 
oNão tendo sido .avisada a Companhia Mogyaoa 

da vinda desses immigrantes, não poude dar púsa^ 
gem a todos no expreaso para o Ribeirão Preto. _ 

iNo entanto, foram logo dadas as providenciat 
necessárias para seguir um trem especial condu- 
zindo os immigrantes que restavam, arran|ando-sB 
para as mulheres um wagon de passageiros, c para, 
os homens diversos wagons de cargas, que foram 
preparados do melhor modo que as circum^tancias 
permiltiram. 

•Pane dos immigrantes, em numero de 45, reca.a 
saram-se a seguir no trem especial. A esses man^ ,j 
dou a Comp:inbia Mogyana, com muito louvável ■ -f 
zelo, fornecer bonieiu {antar o conimodoi para do^•' .^Ij 
mirem, assim como mandará hoje dar almoço, an- *-^ 
tes de seguirem no expresso para o logar a que st 'M 
destinam". '.i^ 

Uia credito de 500S foi aburtu, tiH tttesou' t^\ 

raria de fn^tead», para ser applicado MS ^^^ 

concertos do edificirj em que faiicciona a ra» ri^ 
partiçio div Alfândega de Santos. X: 

A' legação brazileira em Londres tranimiltio tf ' ^j 
ininisierio da marinha cópia do ofHcio do directof ' 
da artilharia do ars;nal de marinha da cdrte, data« 
do de Janeiro uliiino, bem como os desenhos, eol 
original, relativos ás moJíGcaçóes feitas pelo dito 
director no apparelho da culatra dos canhõot- 
Whíiworlh, afim de serem entrejiues ao 1' tenentd 
Duarte Huei Bacellar Pinto Guedes, ou na su« aua 
aencia ao 1° tenente Carlos José de Araújo Pinheü 
ro, para que um destes officiae* se entenda coa | 
casa VVhttworth sobre as alludídas modlflcafSts.  -„««..— — ,-      /,-:; 

o avultudo numero de iinmigraiites qufl "! 
embarcou em S. l'aiilo, em 17 do Correntei 
cum destino ao interior, occa^ioDou uni 
atrazo no liurario dos tren^ da» ferro-Tiu 
em corre.-tpondeucia com a esirad» ds fffrrd 
ingleza. 

Manífcsiou-se.  honlem, pela manhS, ura coinefll 
de incêndio no kioaque silo ao largo Ja Miserícor- ' 
dia, o qual fui prompiamenie eiiincio petogUtrdA 
urbano n. tj6, que rondava ali. 

 KHOB» — 
Em Ribeirüo Freto, F.ugenJo de tal, fatiei* 

nora conhecido por diversos u^dHduinatos^ml 
Serpetrarii,  travou  Iticta  com doia indivi.' 

U03, deüfecliando afinal um tiro de piatoüi 
Bobre um dou contendorea que ciihio mOrtoA 

Pobre senliofa 
Ainda com o titulo supra escreve- O Jwtuã dd 

ante-honicm : 
■Joanna Rodrigues Frões, a corajosa mulher, qu# 

conforme noticiamos, caminha desde Julho do an' 
no passado sotfrendo privações e os rigores do sol 
e Ja chuva o foi recolhida nnle-honlem a casa de uia 
pescador na Jurujuba, já veio para a cdrte. 

■Honlem, pela madrugada foi encontrada senta* 
danos degraos da igreja do Carmo. Sendo coná 
duiida por uma praçi policial á õ' eilaçio, dada* 
rou ao commandanie da moima qua estava «Mptrt 
que naicesis o dia para põr-te a camiolu) pwfa ■ 
quinta imperial, .,;. 

Disse ter fome ; náo quii, porem, tfÍMrar qni 19 ; 
abrisse um kiosque para comer alguisa Muu .epin - 'í 
tio para o paçodeS. Chríslovão, aãadeapf«l«)f|f| 

.V' ..it-^" 



CORRETO PAULISTANO 

Noticiamoi, ha ilint, a che({a<la n Saniot. i]á vi- 
por Boitrgogiw. procedanic da Genov*. a tnisnJo 
a 100 borUo u primuiro lava Jo ímiuigrutaf Íi)iro- 
(luilda na província em curoprimenio do coniraciu 
celebrado cora a adminiitraçlo pela Socieduda l>ra- 
rautora de Inmiigr.içiio pira S, Paulo.   ' 

O numero desses iinralKrJniei elevou-se a üiu 
docUrundo que sa destiriiivain uoi seguinict pontos : 

Ribeirão-IVelo >    .   . 
Araras  
Itupeva   .   ,    .   ,   . 

■í;í'^ 

'*' 

jahú   .   .   . 
Capital'   .   . 
Cordeiros.   . 
Cám|iinas.   . 
PortoMunins 
Indakiuba 
Uescalvado . 
S. Joid do Rio l'ar^ 
Casa Branca. 
Amparo   .   . 
Serra-Negra ....'.      i 
Morro-ürande  ....     i 
ílú 1 

. 610 
■-« 

".O''áaxilio co^cedldo pela província,  em confor- 
mUudi) d is lali vlgento*. pnra  indcronlsaijõo de 
passigem. teve a sojuinte ditiribuiçáo: 

414 
9* 
fi4 
So 
4S 
47 
i3 
i3 
16 
i5 
10 

S 
3 

'.' 48Í lomlgrJntet maiores de 
4o:i)7o|ooo 

:-IIO l[nmi(;ranl«s da 7 e ii 
4:i>759ouo 

99 ImmiRrantcs de 3 a   7 
i:iolâr5o 

85 nienorei de } annos sem 
3 

34 Immigrantcs maiores de 
11 annoi sem coniiituir 

9 

f 

a/... 

V j;:7í8S75o 

Coiivcm observar quB os 34 inimigranies mniore^ 
'da u annos. qus níg consiiiuiani fjinilia, nenhum 
auxilio reccbsram i-or não se acharem comprchcn- 
dldos nos casos a i^u^ a lei dispensa semelhante 
favor. 

DeduiinJo-se da som.na deSio linmigranies tn- 
troduíidos pela Sociedade,esles 34 que não recebe- 
ram auxilio, e dividindo-)» o total do mesmo auxilio 
pelos 77S restantes, terc.nos que cjda lmmigr<inte 
vindo pelo Boiirgogne custou, na média, aos cofres 
provÍDciaes, a quamia de úiSüii. 

B' sempre bom lembrarem-se os pesndos sacriücios 
'  S que a província de S. Paulo se tem sujeitada para 

attrahir uma corrente immigratorij mais ou menos 
Constante e firiil em bons resultados. 

Parecerá, d primeira vista, que ao  tbesouro pro- 
. vlncial seria preferível auxiliar simplesmente os im- 
migrantes que recbmasscm dírsctamcnte o auxilio 
da lei, porque é elle inferior áijuelle  pago á Socie- 

, 4Bde Promotora. 
Nio nos parece, porá n, q<ie seja verdadeira esta 

' 'òbserva^So que já temos tido ensejo de ouvir. 
Com efleito, o vccsso de auxilio pafio pelos im- 

migranles  introduiidos  peU Sociedade Promotora 
~|iutilica-se pai| duas ordens da argumentos. 

'     Em primeiro logir. convén diürmos que esse 
' «xcess.o i necessário para saldiir dcspezjs feitas pila 

Sociedade, quer co.no propajtanda, quer quanto a 
' coiitinuidade e regulqrilade dcs che^iud» de immi- 
granies. 
' Em se,.;ui)Jn to^ar, dirsmis que, no caso desse 
«icciso de ausiliu ser superior as despczas feitus 
pela Sociedide para a orjtanisafão do scrvifoe 
cumprimento do contr:ictn. tudo nos termos das 
contas appTdvadas pela administração, passará esse 
exceiso a suldo dus cofres pr«vinciaes. 

Uma vez, porém, queesieja ctpirado ocontracto 
vigente entre n admiiústru^o c a Sociedade, talvez 
seja então chcítado o fmpo de examinar-se si con 
vim ou não n rcnoi'a,'Jo do mesmo contracio cele- 
bpido sobre tacs bases. 

A .verdade áquc a (irovínciu faz enormes sacrlfl- 
eios com a iti nigrafão o que exi^e toda a soliciiU' 
de no emprego das verbas destinadas a esse servifo, 

A propósito dn distribuirão do auxilio aos immi- 
grantes vindot p:la ÜJui'£'0^nc;, nos aitrahiram a 
attenção os seguintes dado; : Ao passo que o ma. 
ximo do auxilio foi reclamada para 482 immígran- 

' tes maiores, »(i 11 o reclamara n a média e yg o ml. 
DÍmo, havendo apenas 85 menores de 3 anoos sem 
recebere'm auxilio. 

Confesiamoi qu« leriamoa maior satiifafiio aoi 
ver reduzido o máximo do auxilio e uutimaniadoi a 
me-lia e o mínimo. | 

A diminuiç.lo do nviximodo auxilio Imparturli 
grundo economia |iara os cofrei provlnciaes c t 
augmento da me lia grandes vantagens para a im 
migra^ãu propriamente dieta. 

Os petados encargos das llninçaa da província 
não |>oJem atieiidcr at simples o limitadas exigen 
ciai da actual substituição da mão de obra. I4B 

lucia peta existência, cada um doi interessados n.i 
organisação do iralialho, procuraria vencer as difTi 
culdades do melhor modo possível, a, antes mesmo 
que as leis provlnciaes cogji.issem do aisumpto, ji 
elle preoccupava os «spiriios dos proprietários agri 
colas o muitos dellos punham orn pratica ensaios 
de substituição do iralijllio. Hai doide que 01 le 
gisladores da província julgarah) dever intervir na 
soluçân do probkm.i, outros, m.iis duradoiros e ele 
vados foram a nem po>liam deixar de ser leui in- 
tuitos : HS leis curam da prcferoncia dos interoisei 
estáveis O permanentes da sociedade, interessai que 
dependem, principalmente, da prep^iração do fu- 
turo. Ora, o melhor modo de dispor ni cousas para 
o futuro do trabalho provincial, assim coroa do na 
cional.nõn serd chamaii<lo as nossas plagas o maior 
numero possível de emigrantes adultos, mss sim 
o maior numero dn adolescentes e menores. 

Para os primeiros a adaptafüo aos nossos usos ' 
costumes, ao nosso clima, ao novo meio, emllm, 
a que foram transportados, c muito mnis vagnrosa 
e incompleta do que para os demais. Os a.lulios 
em geral, apenas procuram mi-lhoria de condições 
de vida na dura necessidade da expatriaçáo; os ado. 
lescenies fazem desde lega pátria do pai« onde nas- 
ceram as suas primeiras aspíraçõss. e citas se iden- 
tificam com as mais genuínas aspirações nacionaes 
E esta verdade dentro em breve renlliada, melhor 
ainda applicar^e-á aquelles que aqui aportaram em 
tenra edade. 

Eis porque, repetimos, prefeririamoivoraSaciada- 
de Promotora íntroduitr menor numero de adultos 
c maior de adolescentes. 

Ot secrificios do presente sõ se justificam cm 
face do futuro de prosperidade e bim-estnr du pro- 
víncia. 

Tiiesoui-nrinde F'axoudit 
KGQUtHIMENTOS   nKSPACIIADOS 

Dia iS 
De James Southall,—Encaminbe-se. 
tíe Krniicisco José Fialho Filho —liiicnminhe-se 

o requerimento junto nos termos 'Ui informação. 
Dodr. Juão Mendes de Almeida.—Volte a col 

lecloria da capital para informar de novo. 
üe d. Maria Miquetína Mendes de Almeida.— 

Idcm, idem. 
De Francisco Cândido de Oliveira Castra,—Ao 

ar. collcctor de Silveiras.para informar. 
Da Manoel l.uiz dos UcisCorreia.-Haja vista o 

ir dr. procurador fiscal. 

HoreHtlo do 9nnloN 

A 17 toniiiriiin-si! ctniliofiitlicí vemlns 
de 27,000 sacciLS ruHlisadnH em dlns tiutttriu' 
res. 

'■-■= 

FOLHETIM 

A H£BVâN&RIA 

X.WIER  Dl! -NÍONTÉPIIÍ 

V-tOSOLliO^DEEMMA-HOSA 
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^'^friiiL-^.:.    ,    (Continuai^) 

'S'fQiAT estremeceu* 
W^ :^Ab I ah! tem um irmão em ParizT repetio. 

—Sim, scnh >r, chegou hoje mesmo, pelo menos 
.- foi'Dque elicmsdiisc, porque veio aqui pjd r-me 

^uc entregasse umj carta ao Irmão, visto como a 
' hora dd visita AÍnda cüava longe. Tomei a carta e 

levei-a A saia que eJle indicou-me. Foi então que 
eu sodbs que o homem era defunto, e tornei a tra- 
ur a carta. 

—E' verdade! murmurou Rigault, o senhor tetn 
razão, i singular que o corpo não tenha sido re- 
clamado. 
:—Não achai 

'^•^E. quando o senhor annunclou a essa visita s 
diorte Jo irmlo, que elfeito proJuzio isso ncUe ? 

—4>iirece-me mdis atordojdi pela noticia do que 
peiaroso, tomoa a carta que me tinha conhado c 
partia. O senhor deve té-lo encontrado nos degrdos 
da escada exterior, porque elle sahio. no momento 
em que os senhores apeavam-se do íarro. 
 Onl com 01 diabos! se eu liveise sabido I dis* 

■eo ex-mascate. Entretanto, alguma couta me avi- 
sava de que eu dsvia desconfiar deste sujeito. El- 
le tinha uma cara feia... cara de pouco* amigos. 
Olhe, etsf bomem era tão irmáo de Donaio comO 
eu sóu.      ' , 

—Ah! eotao quem erar 
—Seu coroplice. , .       ....,í J 
 gntão Donato commelteu algum crime7. '^in 
.—Pelo menos ajudou a comnciter... 
—Ah! se eu soubesse... Ma? isso i certo* 
—Sim, muito cerlo, e aprova é que, seette «u- 

ieita fo*so realmente irmão da victima, como di> 
■ia, e oío ii>'C»te nada que receiar, teria vindo re- 
clamar o corpo. 

~It»o M i weràtdt. , 
—£u bem dctconSei qus Mie nao andava por 

atai 4» patseio. O patife oumprrae etmvtnu «■ 

7.3S0 SlICCní' 

117.3-10      B 
tJD.OOli      » 

385.000 

59.000       » 

Eutrarain naqHttll» IIíK. . 
Entraram àfinAa 1* . . 
Saliidas dflslff I* . . . 
Veudna i\onílf. 1* . . . 
Bxiattinr.ifl   f.m   primniraK 

miloH  
Km   Mifriiu<laii  tnAcH  para 

embarque   .   .       -    . 
—««o»»— 

ISstarlo aervil 
A's presidências de |irovinci.n espeJio anle-lioil' 

tem o ministério da agricultura o seguinte aviso- 
circular: 

«lllm. eexm sr.—Estando prestes a terminar o 
praso da nova matricu|:i d^ 0icr*v'>s e "rrolamento 
áe sciiig<;narias, creailo pela jci n. 3.170 de vg de 
Setembro de i!üJ3, chamo a attençâo de v. exc. para 
o que se determina no art. i3,S^ 3oe4°dfl decreto 
n 9,517 de 14 de novembro do mesmo anno, licer- 
ca das relaçó.'S ilos matriculados c nrrol.idos. Ex- 
pedirá desde logo V- exc. as suas ordens js rep.irii- 
fó--s eiicarreg.id.is d^jte serviço, aflm de que, 
dentro dedous meícs, depois de encerrada a ma- 
tricula, remett.iin a essa presidência as ditas rela- 
ções, destin.<dus a ser archivadas! cabendo a v. 
exc, no prazo determinado no'j 4°. enviar a este 
ministério um resumo extrahido daquellcs docu- 
mentos, segundo os modelos C o íf, annexos ao 
citado decreto. 

o Deus guardo a v. exc—4- d.i Silvj PraSo.t 
A propósito deste aviso fex o Joi-nal do Commer' 

cio as seguintes observaçõís ; 
Por aviso da mesma dat.i rccommcndou-se iin 

administrador di rccehedoría do Itiu de Janeiro 
que, dentrod>pra;íoa;iina m<:i>cioni>do, remetia ao 
ministeri<] da agricultura as relaçõís qud houverem 
servido de basiá nova matricula e ao arrolamento 
dus liberloi em raiJu du idade. 

A nsva matricula, bem como o arrolamento dos 
libertos sexagenários encerrar-se-bão delinitiva- 

lOpWJOMSP' 

(t4f to. gllJcomprch:ndeu que eu viria ao lloiel Díeu 
com a policia, e adÍaniou-s^' afim de prevenir o 
complice e dar-lhe a senha ! E eu, que o tinha a 
meu atc.ince o pnlicines á minhi di<p.)stçla para 
agarra-lo pela goUal < Que caiporismol... Mas a 
cara delle estj me jtravada e>]ui, continuou Oscar, 
batendo n.i lesta, lao bem como a do outro... náo 
hão de sahir daqui 1 

Ouvio um toque de sineta, do lado dos grandes 
edifícios do hospital. 

■•Rlise i o toque de sahida da manhã, disse o 
porteira. Queira desculpar-me. mas eu preciso ver 
quem sahe. 

—E eu também, replicou RÍ/^aulI. porque espe- 
ro um amit^o. Agradefo-lhe as indicações que teve 
a honJade de dar-me. 

O porteiro tinha ch'.^gado á porta de seu quarto. 
Riftault síguio-o. 
O dia, comquanio frio, estava muito bonito. 
Os raios do sol lançavam um nimbo de ouro no 

alto das torrei de Nutre Djme. 
Ouviram-sc paisoi, e o Lombriga eppareceti no 

maio de um grupo de convalesceu tes, dos quaes era 
elle o mais alto. 

Parecia ter emmagrecldo ainda mais,  cousa in- 
verostmil I Estiva de uma pailidaz esverdeada e 
caminhava com dífilculdade, 

Oscar foi ao seu encontro 
—Estás vendo, meu velho, sou homem de palavra, 

disse-lhe elle. Hora militar ! 
Os dous homens ap:rlaram-se as mãos. 
—Anda...dã  cd o braço... accrescentou Rigault, 

vivamente ; apoia com força porque parece quaes 
tãs um pouco irsco das cambias. 

—E' o eifeiio do ar livre, respondeu o conveles- 
cenie, e depois eslífresquinho; senti isso ao sahír 
de uma sala bemqucnie, mas hadepassari logo que 
tivermos bebido um trago. 

Osdoul amigO:> sahiram do hospital e dirÍRiram- 
seiCBsade um vendedor de vinho da vitinhanfa. 

—Ha muito tempo que não beb^s, hein r disse 
Oscar. Depois iremos almoçar com boo] appe- 
tite em uma casinhadepastodarua DauDhine.onds 
has de comer petiscos de lamber os beiços. É'pre. 
ciso, abioluiamenee, que enfiordes I 

—Não ha de ser cousa fácil i replicou o Lom- 
briga, rindo. Ha quasí trinta annos que emma- 
greço. 

—Se fosse fácil, onde <>staria o mérito f 
Depois de tomar absínihio, pr po.to por Os- 

car, o coDvaleacenl* R O amlüO dirigiram-se, um ea- 
totedo ao outro.d rua Dau,<t)iiia.oni(eeritpaTarn 
'na cala de pnsin. cuiii me-iin culinário n jrmão d' 
Sophia acabiva Jei'l<i)iiiir. 

Ahi os deixaremos, pedindo ao leitor que ttnh^ a 
bondade de nos acompanhar outra vez^ casa de 
laude do dr. Paro li. 

Lu>gi e Angela etitvaiq reunidos no gabinete do 
director deide oito korat da manbã. 

—Onosjo iDtcreiM obriga a nãoperdtrumml- 
«^ I difit l.ul|i. E' pml«9 nío dtr Mogpo ( 

manie 1ÍS4 horai da tardo do dia 3o ds Março pró- 
ximo vindouro, sondo quo du ent.lo cm diante nc-. 
hum pedido da mniricula ou arrolauienio seril at- 
leiitUúo, uindii que a favur de mi.-norei, iiiturdidos, 
ausentes u uutr.is p.-ssuas privtlugiadas por direito. 

Exceplua-sa tão >6inente desta regra o caso em 
quea matricula ou o arrolamento, opp.irtunumun- 
te (tedidos, não ic h-ijii etlectuado |ior culpa ou 
omissão dus ancarreuados du serviço, os quaes. por 
semuiliante facto, incorrerão nas penas do uri. 
i54do código criminal. 

O escravo não mairicul.ido até 3u do iUarço seta 
livre de pleno direito, bt;m como isento ila obrig»- 
ção de serviços o liberto-texagonariu não arrolada 
ulcaquella JaM. E' uiil tornar conliccijo que us 
estnçucs ou ngenl.'s encarreg.iJos da niitricula de- 
verão fornecer gratuitamente ao escravo não ma> 
trículado, ou a quem por elle requerer, certidão 
nejtütiva que servira como titula de liberdade, e, 
por tal, será aceito e rocoiihecido. 

<íuunto aos hbertos em razão da Idade, ser-Miai- 
húo distribuídos títulos probatórios do seu estado, 
segimdo acertadaments deliberou, ha poucos dias, 
o hr. ministro dn agricultura. 

Cauouram «le liiitliu 

Osr. (Ir. Jonijiiiui Jfiíú Vieira iln Curvn- 
liio, tuntu cfttliiKlrittic) il:t Fnuiililui^ii Je Di- 
rHÍtu, tni notneitdn |)riHÍ[lantn du criiiciiriio 
otii qiio ilflvein entrnr os eaiiHliInto-i » cailel- 
ra de l^itiin du cnrsn prHimrHtDrlti ttiititixo a 
mesuia Fnmldride. 

t ■■   I»»» 

BibltoLiiooik Naoioiial 
Da Gajela de NoUei.ts: 
■ O  sr. ür. João de S.ildjoha, director da Biblio- 

thcca Nacional, acab.1 de receber do sr. Eduardo 
Pradu, addido li Icg.içãii imperial em Londres, a 
seguinte caria datada d-' Daiavia : 

• Achan.l'1-mc em Java, ha algumas semanas, vi- 
sitei o ienti<luaramado de Horo*1)udha, e tive de- 
pois conhecimento de um-) grande obra dcscriptiva 
do mesmo monumento, impressa á custa do gover- 
no hollandcz. Essa obra n.no existe ú venda, e, jul- 
gando eu que D Bibliolheca Nacional nao a possue, 
tratei de obtel-H. 

■ Mr. Jouslain, cônsul de Prança cm Batavia, 
servjo-mo multo gentilmente, e não só obteve a 
ohra do governador ueral, como offereceu-fc gra- 
ciosamente para envial-a á legnçáo brazileira cm 
Pari/., que se cnearreg.irá de dirigil-a i V. 

' A obra, que é um trabalho de lu^o c muito vo- 
lu.iiosa, partird dehirode poucos dias para Paria, 
dirigida ao sr. B.iráo de Arinos. 

i Tomo a lilierJjde de escrever a V. para, preve- 
nindo a bibliotheca. ficar V. conhecendo a gentileza 
de Mr. Jouslain. qua assim obteve para a nossa Bi- 
bliotlieca um livro de grande v.ilor artístico, o 

o Hr. Jouslain, cm si-a cana no director da Bi- 
blioihcca, diz que obteve do governador geral n obra 
sobre o Krakatau, cm doii volumes, cartas c pla- 
nos, e a obra sobre o Doró [toudour. cuja impres- 
são custou ao Estado :i>Jo,ooo francos. Desejando 
Mr. Jouslain cooperar para enriquecer a nossa Iti- 
bliotheca, otfercce em sou próprio nome o seguinte ; 

« 1.0 Uma collecção completa das photographias 
de Boró Boudour (40), feitas por ordem M goi-er- 
no. E' uma collecçao rara. Ella é, para bem diisr, 
o original da obra sobre o Boró Boudour. 

■ 1." Algumas brochuras sobre o paiz. 
" 3.' n série compljta das publicações da Soeielé 

des arts et sciencís dus Indcs Neurland-iises. 
>> 4-° L'A''ituaire des Indes^ur iSHIi. São dois 

volumes contendo a organísaçao e os regulamentos 
da colônia. 

o Estas obras, assim como os que foram ultima- 
mente adquiridas pela l3ihliotbeca Nacional e que 
fiarteneeram ao dr^ João Antônio Alves do Garvii- 
ho, sonservar-sc-hâo por algum tempo em exposi- 

ção, durante as lioras do expediente da Biblio- 
theca.■ 

SiWerio Stuivita, praça do corpo prdiuial 
))eriiianentf>, foi dispenímdo ileaerviço, ten- 
{1(1 apreseiitiiiío stibsl.ituto idoiieo. 

—«HOn»— 
A companhia de Navegação Paulista foi autorisa- 

da por decreto n. 9718, de 11 de Fevereiro da 1887, 
a supprimir temporariamente as escalas pelo« por- 
tos de Paranaguá, Anioijna e S. Fr.inoiECo, restrin- 
gindo sua navegação regular aos de Santos, Igua. 
pe e Cunanca. 

A nifiindei^ii de Santos rendeu de I.' a 17 
do toproiitrt M. 49õ:78djííí0,e n rneüi d-* ren- 
dai, no iiiiumn |)mioito rs.l'fâ:43!)í773- 

—ttm— 
• ElsCtulos-Uniaos e Xoc-te- 

A-niefioanos ■ 
A propoiiito da noticia inserta nostt frilhn sobre 

a publicação do livro EiUJot-Unidús <• Norte-Anie' 
ricjnosjds: que é auctor o íllu<ir>ido sr. dr. José 
Custodio Alvas de Lima, recebemos de s. s. a se- 
)tuínte carta ; 

" fieté. Fevereiro i3 1887. 
' lllni. sr, redactor do Corruíç Paulisum. 
D A noticia que v. deu do nwu livro Usudos-l/ai. 

dQs e Norte-AittíricMOS devo oppjiòr uma pequena 
contestarão, 

' li^u nao disse, como v, declara na sua i lu%ir,ida 
Tolha, de hontem, que o im.nígranie q le MI lis >i •> 
convém é uchí^iez; o que diste, porém—e que es- 
tando o Bruzil situado, em Kran.le parle, u.i /■•■na 
turrida, não catava em coiidi^õos da pref ni um.i 
nacionalidade a outra, que muito .icl» oi.iirdiiii 
devia facihiar a vinda de todo o Psirin^uirn qu 
podussc nos ser útil, quer pelo lado mjtirial, quer 
pelo lado iniellectual. 

gente da justiça paru mex<!r-sc. Oscar Kígault le- 
vou-a ao Ifotul Dieu. onde chegou tarde. 

O chefe dí scguranç.i [tive certeza disso hontem) 
deu busca no domicilio de Donjto e nada encontrou. 
Interrogaram dous vidraceíros chi)mados Cario c 
Pcreiii, mas sem rcsuItHdo, 

Os policiacs estão tontos e nao sabem que fazer. 
Procuram*noi pot-toda a parle, a vocã ea mim, |>or. 
queagoracu lamb.-m «sioi nadansa.como você. È' 
preciso que náo nosdcscubram. E'chegado o mo- 
mento de dusfechar o golpe decisivo e tornar paru 
sempre insundaveis as trevas cs|icssas que envol- 
vem este negocio. 

—Sú de|iois de amanh.1 é que eu posso operar, 
respondeu Ângelo. E'o dia quc marquei. 

—Adiante a data. Faça a operação amanhã. Eu 
Irabaltiurei esta noíte. Não deixe um dia de In- 
tervalloenirc a murle deOicarRígauli eoquc re- 
solveu fazer. Ninguém sabe o que pode acontecer. 

Depois de reflectír um instante, Anseio murmu- 
rou 1 

-Talvea tenhas ratSo. 
Com certeta, tenho razão, tornou Luigi, e o 

provoi Admitiaque descubramuma pista,nqueé 
possivel,aHnal de contas, st não é provável; que ve- 
nham cde quc. surgindo a suspeita carreguem com 
Emma Rosa. Outro ha de tentar a operação 
(voei dissc-iije que ella era f icil). que será bem suc- 
cedido ea pcijuena ha de recuperar a vista. ÔM, a 
primeira cousa que hão de faier será confronial-a 
com vocâ. 

Netse caso estaríamos perdidos. 
Afaste D perigo I Isso aepeode de vocS. Para isso 

basta praticar a operarão ammhâ. Oscar Rig,iult 
com certeza ha de dormir em casa esta noite. Ama- 
nhã de manhã não bade inspirar mais recio. 

—Pois bem. seja como queres! disse Parolf,eau- 
Fel4 em demasii não pode fazer mal. Amanhã a K. 
lha de A^gel? Biri)ier ficafá cega p^ra ^empre. 

—Muito bem, agofa tt;tóq  traqqui))o. 
Era chefiada a hora da visítaMa manhã. 
Luigi deixoi) o doutor, qua foi 00 serviço, 
Começou a visita. 
Depois da insiallaçlo de Emma Roía na casa de 

saúde, a Bella üervanaria nenhum dia deixou de ir 
saber notidis da filha. 

Passava uma ou duas horas da manhã com ella e 
deixava-a para voliard tarde. 

Nessa manhã, havia uma hora que estava com 
Emma, quando Paroll, acompanhado dos seus aju- 
dantes e discípulos, entrou no quarto da menina. 

T>nha o lorrls^ nos lahioi. 
—Eni5'>. minha ienH'>rM, •^Uf.ti elle estêntfíndoa 

mão õ Angela, que e aceitflu, nqo de<coillianJo que 
(s^a mão que apeptava estava tinta t)«sqngue, sem- 
pre com a minha jovén e sympathica psnílonisia T 

—Eu deteiaria nunca deixa-la, ar. doutor. Teaho 
tanta pressa de vS-Ia curada. 

—Tenha mais algum» horas de paeiancla. 
—Oous dias da espera... 4 muito tampo. 
—<2i)ei|} labe i« eu a2o lacururt) o unpo. 

10 meu Om foi mostrar qua o Chinet tlnh> aqui 
um grandii p<ipol a ri),ire>eiii'ir, iam prejuízo da ou- 
tros povos quu sempre tlveiam o giuJ ivi^fcome de 
núi Kr.iiilüiros. 

■ Pedindo a v. Ilcuiiça para inserção destas Unha*, 
asiigno-mu, ele., etc. 

• Joiv Cuttodio Alvíl de Lliuaf ■ 

NntiinilUim-rtQ bruüiluiro .-\ntutiio da Bii- 
xii Jiinior, Miilulitn porliigiinx. 

   . a j 1,  

Anto-honlem. cerca de meia nuute, o siibdito 
puriuguvz Aniuiiiudc Meduiros, foi aggredido por 
Scveriano Demctrio Chaves e Aniunio Joaquim do 
Amaral, que o espancaram, cando-sanlhe um fcri- 
ménio no ante-bruço esquerdo. 

O dr. 1° delegado de policia tomou conhecimento 
do facto, e os peritos que examinaram o olfendído, 
decoraram ser leve o ferimento. 

O ollénsor evadío-se. 
- aitflii(íH— 

Concederam-se as seguintes licenças para trata- 
mento de saúde : 

Ao iMcharel Adotpho Coelho de Maüas Bjrreto, 
promotor publico da comarca de Cnconde, 15 dias. 

A' Leandro Dupré. engenheiro ajudante do dire- 
ctor da fabrica de ferro do Ypune na oito dias. 

 UKUUV—- 
Não foram agraciado.^ os seguintes réos: 
José líodrigiius du Mello, conJeiniiadu á pena de 

12 annos ài (>risío coiii trabalho, cm conformidade 
com us decisojs do iury do termo de Casa llranca, 
ua província dq S. Paulo, por crime du homicídio; 
Modesto Soares de Sou;ia, conJemnadu i pena de 4 
annos e li mezes de prisão cum trabalho c mult.i 
correspondente ã metadcdo tempo, cm conformi- 
dade com as decisões do jiirv do termo d« Tainhy, 
na mesma proviac H, por crime deferimentos gra- 
ves ; Joaquim de Uod V líueiio Franco, condein- 
nadüúpcnadfl um mez do priuio e multa corres- 
pondente ámclnde do tempj, cm virtude de senten- 
ça dujuiz municipil do termo de Pirastununga, na 
mesma província, por crime de injurias verbacs. 

Um indivíduo, que declarou chamar-se Antônio 
José da Silva, foi preso, cm Camnmas. por haver 
falsiticado uma ordem, no valor iic três contos de 
réis, com o nome do sr- Antônio Uarjía de Figuei- 
redo, de Casa Dranca, conta o sr. Barão de Monte- 
Santo, da  Mocóca, ordem que foi pago. 

Em poder do falsário apenas encontrou-se a 
quantia de 1105000. 

 iCDMDMB  

llnilrM OnvnuviilcMt^oA 

,\i;liiu(i-.-!« n\p(),>tiw iiii vitriiiit dii cnfó do 
Tlieatru os rioo.t pretiiius quu dttvcui ser otfi;- 
ref.idos uns iu»sciiras que umis se distin^iii- 
riiiii pid'1 liDtii, idet'itiiciu 011 pela uri^jiitilí- 
d-ide du deu ítaje. 

Os prêmios «i-rilo conferidos n jnizo de niiitt 
cainiiiJHS.Tu ilu juriialistas (U'3t:i oiipital. 

 -11111"- 
Obltuai;-io 

Sepultarem-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres: 

Dia 18 de Fevereiro 
Margarida, 1G meies, lilha de José Pinto Martins, 

morudur na frcguezia de S inta Ephigcnia: cscar- 
laiina. (Attcstado do dr. Mesquita.) 

Albino, I) mezes, filho de Anna Espíndola, mora- 
dora na freguezia da Sé : febre escarlaiina (Attes- 
tado dodr. Luiz Lopes Bjptista dos Anjos.) 

Francisco, 1 annos, porlu^ucz. filho de Manoel 
Martins Corráa.morador no frcguciia da Si. (At- 
te^tado do dr. Climaco Barbosa.) 

Paulo, 24 dias, filho de João Miranda de Medei- 
ros, morador na freguesia da Cmsol.ição ; fr.iquczK 
congênita. [Aiiest.)do do dr. José Leopoldo Da- 
mos.) 

Maria Ca t ha ri na Plonel. i3 annos, moradora na 
frcguezia de Santa Ephigenia : albuminurio. (At- 
tcstado do dr. fiuilhermn Ellis.j 

Arminda, S annos e meto, filha de Manoel Gu- 
lierres üouçalvos, morador na l^regucíia da Sé : fe- 
bre typhoide. (Attcstado do dr. José Leopoldo 
Ramos.} 

Rendelina, 3 annos,- portuguesa, filha de Fran- 
cisco Mourão da Silva, faliecida no hospital de ca- 
ridade : enterile. (.Attcstadododr. Enlalíoda Coita 
Carvalho.) 

Maria do Carmo, iS annos, solteira, fallecida no 
hospital de caridade: lubírculos pulmonares- (At- 
tcstado do dr. Eululio da Costa Carvolho) 

Maria das Dòro.í. li annos, solttlra. fallecida no 
hospiial do caridaile ; rheumatiímii. (Attcstado do 
dr. Nicilau Pereira de Cimnos Vergueiro ) 

Doningos, S meies, filho de José Depones, mo- 
rador na freeuezia de Santa Ephigenia : meningite. 
'AtLesiado do dr. Mesquita.) 

SESSÃO IÍ,V1 18   DE   FEVEREIRO   DE    18S7 
JUL«MtE.'4T'>S 

Appellj^s crimes 
N. i+iS.—3. Juséda BoaViitj.—Appeliante, Fc- 

iiciol>as>... Ia Siwa:Hppi,laJa. a justiçí. R.ditor. 
•>   sr.  ii.rt«Ju;rev.so ea, os  srs. Prado e Brito ; 
juiz, 'I sr. Kleury. 

D.rnnprovimeDio para absolver oréu a.tpellan- 
te; Uiiani.iieint-ntc. 

—N  i+iJ.—Santos —.\piH!llante, Antônio Lopes 
da Silva ; appelljdo, José Joaquim Teixeira. Rela 

tor,«tr.jrurtado i rtvlioni, ot ar*. Prado a Brltol 
juico sr. Pleury. ! 

Julgaram improcedente a appellação e conHrol)^ 
ram a senienç 1 ap,ielliJd ; unanimeinento.       - .'j^ 

—N. 1414.—S. Jnié do Barreiro.—Appallante,'S9 
juiioj appollado, Miguel, escravo. Relator, o ir,>3 
Kufiado ; revisores, 01 srt. Prado e Brito ; Íui(,o^ 
sr. Fleury. 

Julgaram procedentei as razõjs do iulxdadiral- : 
10 emandaram o rdu appellado responder a novo ' 
jury \ unani.ncrnante. 

—N. 1431Í,—Hio Clnro — Appellanie, FrancitM 
Orifice; appelUda, a justiça. Itelaior, o sr. Pleii.  .. 
ry : revisores, os irs. Furtado a  Prado; )Uli, o «r   .í 
Brito. 

Julgaram procedente uappallnçúo e a>mullara in 
o processo de folhjs 47 e.n diante 1 unaiiimsaaqig „ 

Heturtot eltitorMÚ .»■_ 
N. 4iOn.—Campina!.—Rccjrrente, Jjlb (ijíb.ll'- 

recorrido, o iuiz'i. Relatar, o sr. Furtado. '   '. 
SustentarAnu du.'iíã^> quj nãs alitt04 o nsarm 

rente para eleitor; unanimemonie. 
—N. 4170,—Campinas.—R:corrente, Gullherqt 

P. Ralston Sobrinho 1 recorrido, o )ulio. Rolator.o 
sr. Prado. 

Confirmaram a dccis.lo qua não alistou o raoora 
rente para eleitor; unanimemente, -'   .  '' 

—«. 4171.—Campinas.—Ricorrente, LuU Hen. 
riquc Pupo de Moraes : recorrido, João Adolnho 
Siiary. Helutur, o sr, Üchâa. 

Confirmaram o allsiambnío do recorrido para 
eleitor; unanimemente. > 

—N.di7j.—Camplnai,—Recorrente! Lula Hao*. 
ri^UD Pupo do Moraes ; recorrido, José Bgrnabií "' 
Oliveira e Silva. Relator, o sr. Brito, ,... 

Sustentaram o alistamento do recorrido para 
eleitor ; unanimemento. 

—N. 4173—Campinas—Recorranie, LuUHea^ 
rique Pupo de Mornes ; recorrido, Alberto Opallu, 
Relaior, o sr. Fleury. 

Confirnuram a qualificação do recorrido para 
oleltnr ; unanimemente. 

—N. 4174-Campinas—Recorreaie,.LnJx 'Henri- 
que Pupo de Moraes, recorrido, João Bápilüa 
Leme.  Relator,  o  sr. Furtado. 

Sustcntarom o alistamento do recorrido para 
eleitor i unanimemente. 

—N. 4i7J-Caropinas—Recorrente, LUÍí Henri- 
que Pupo de Moraes ; recorrido, Antônio da Cu- 
nha Guedes, Relator, o ar. Prado. 

Sustentaram a qualjticaçáo do reJOrrido para 
eleitor; unanimemente, 

—N. 41711—Campinas—Recorrente, Luií Henri' 
3ue Pupo de Moraes ; recorrido, Gabriel Cândido 

e Rrito. Relator, o sr. Uchõa. 
Confirmaram a qualificação do recorrido para 

eleitor; unanimemente. 
—N. 4177—Campinas—Recorrente, Luiz Henrh 

q^ue Pupo de Moraes ; recorrido, Antônio Augusto 
I-ragoío.  Relator, o sr. Brito. 

i^nlirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor ;  unanimemente. 

—N. 4178 Campinas—Recorrente, Luie Henri- 
que Pupo de Moraes ; recorrido Arthur Pimenta. 
Itciator, o sr. Fleury. 

Sustentaram a qualificação do racorrido pan 
eleitor ; unanimemente. 

f 

SECÇÃO LIVRE 

-~0 senhor pensa em adiantar o momento da 
operação 1 

—Talvez. 
—Qh ! faça Isso, sr. doutor, djise vivamente Em- 

ma Rosa de mãos postas, f-iça isso, eu lhe suppü- 
eo ! Se o senhor tem de restituir-me a vista, como 
i>enío, como espero, que soja breve, que seja antes 
amanha do que no üia seguinte, que sej,a antes hoie 
doqueanaina. Estou pro.npta. IVometto-lhe que 
terei força e corngem. ^ 

—Não ponho em duvida a sua coragem ; cnirc- 
unio, penso que serü preferível ancsthesa-U, 

—Para que í l*or mais violenta que seja a dSr, 
hei de sofire-la sem soltar uma queixa. 

—Preciso ainda examinar os seus olhos. 
A inenina deitou a cabeça para trds, e Paroli, 

armado de uma lente [poderosa, pareceu estudar a 
beiida que cobria o globo de cada ura dos olhos. 

Anniiial Gsrvasoni estava am pé ao lado do seu 
com patriota. 

-A operação pôde se fazer, mettrt, disse ella, 
"° seu '"B^r, eu não esperaria mais, Com a sua ha- 
bilidade maraviiboia isso i negocio para alauni se- 
gundos, o        r o       "- 

—Gomo é da minha opinião, meu caro Annlbal, 
respondeu Paroli, não hesito mais. Amanhã tenta- 
rei a operação. 

—Amanhã I amanhã! exclamou, alegre, a Bella 
Hervanaria. hstás ouvindo, queridinha, amanhã 
has de recobrar a vista I 

—Não vá tão longe com as suas affirmaçóes, mi- 
nha senhora, replicou o doutor, não é prudente re- 
gozijar-se a gente antes do successo. A sciencia 
nao éinfallivel. 

—Que quer, tenho confiança no sr. doutore em 
Deus A que hora  faré a operação í 

—Depois da rainha visiia da manhã, és onze ho- 
ras. 

■-A* pessoas qua se interessam por minha filha 
poderão assistir 7 

Ângelo pareceu hesita.- j porem «ssa hesitação 
nao era sincera. ^ 

_Operando em nfesença de tantas  testemunhas, 
nao poderiam accuía-lo de desaso. 

—Não é costume, minha cara senhora, respondeu 
eile, ao cabo d': um instante; mos, para ser-lhe 
agradável, infringirei a regra. Os «migos da me- 
nina, assim com a senhora, poderão assistir d ooe- 
ração. '^ 

Óuaodo disse issoj o doutor estava certo de que 
Oscar Ri^jult não iria á cusa desande no dia se- 
guinte, pjrque devia ser assassinado durante a 
noite. 

—Obrigada.' senhor, muito obrigada, o senhor é 
muito bom I disse a hervanaria em voi agliadaipór- 
que r,ao podia dominar a sua emoção 

O succpssor d ■ Grisky deixou as duas mulheres • 
retirou-se acompanhado do seu 1670110 habltqal. 

Emma Rosa atlrou-se noi braços dã mãe, qua ia» 
bia estava a teu lado e balbuclou traoahordfnda d* 
■lepia; 

-•Obl miiBl, nual, umaU podinitwowt 

São Sebastião;' '* 
A.O aovex>iio ooi.'»i e E^rúvjnoial 

A cidade de São Sebastião, acha-se ein decadência   ''' 
,'ela fàltadei)raços paraaúvoura.    , 'j 

Quando o aovernonlli dfvecriar nupleos colo- 
niací, i qujnip cnch -1 da escolas publicas, exls*    ,j£ 
lindo, sõ na cidade seis cscqlás, a algumas oito, ou    V 
mais, por diversos bairrros. ■ W- 

A vinte e dois de Agosto do anno findo, ibi altl Ii "¥' 
criado um gabinete de leitura, sob a derioisinaçSõ ' 'i 
—Grêmio Uiterano Sobjsiianênse—, e mau uma 'Q 
aula nocturna. : , . -fi 

Parece-nos que era todo littoral, nlo laitÍM nal);»'..' 
ugar de tanto lanalismo pelas'l«ttras, com'^ Sa* f ^ 

bastião. _ ■!   í 
Artes, profissões, industrias^ agricultura-!!'todo 

mais é atirado ao ostracismo. ? 
Mas que faicr, quando o nosso governo, querlk 

boral, quer conservador, é o uoico responsaveüll 
Dirij o governo: São Sebastião, 6 uma bananeira 

que ja deu caixo. ^     .1   ■ ■ 
Engnna-se com(>letamente.      ^ ''-■" ^^ 
A cidade do Sao Scbastüio iWttefitrliUiâdàí 

terras para café e outros quaesi)u«r geoen^ji^ 

Possue madeiras de qualidade para obra«,\jvà • 

Comprehende u cidade paio N. aUm da froMeda 
de Sao Francisco, 01 bairros da Figueira, Prtia do 
narro, liuseada. Quilombo, Juriuui-queré, todo* 
com terras boas p:ira cultura. 

No freguetia de São Francisco, quero suppòr, gue 
h«ia_teirui em abandono, e pertencentes ã confraria 
de Sao Francisco, cujo convento acha-se em estado 
'le ruínas, pois que, sua fundação data desda ■ t de 
Maio de 1ÚI14. 

Existe ao S. da cidade, na distancia de leaua • 
mew, Oaeca.faaenda de Carmelitas, uma das iMlho- 
res do distriçto pela abundância de aguj. boa aituk- 
çao e fertilidade do seu terreno * 

O ouvento, posto que, bastante grande, acha-*» 
todo ruinoso, desde a sublevação <í)s esc-avos da 
mesma fazenda, aconticila a i dí Dezembro de 
1864, contra o prur Fr. Manojl de Sto Vu^!nle 
f crrer, e Antônio Augusto Teixeira, vulgo andori- 
nha, (qwe foi Qssassinado) pains oa.-.raíns, sendo 
estes, unt entregues d justiça e outros retirados 
para outros pontos. ' 

vei^te,  poderei rever o sol, o céo, as flores, todo- 

rei feliz. Parece-me que isso é tmpoH vel, que é ft- 
licidade demais, que nunca virá •<iH"eBw 
-E poisjvel, queridinha, ha de vir... e a minha 

felicidade nao será menor do que a tua 

dolo^fort'" " "■ ""^ ""^y'-  ■"" P"^' •»• "«"'*' 
—Sim, minha querida. 

bem° "'°''"'"'''' continuou a menina, etai»i 

Ella interrompeu-se. 
—E também o sr. Leão Leroyer, nãoéassImT' 

concluio Angela Bernler sorrindo; 
—Sim, minha mãe, 

XXIX 

—TranquiUiB-te, minha querida, tornou a fielfri 
Hervanaria, o sr. LaSo Leroyer ha de vir, todos oi 
teus amigos estarão cú. Hei de avisar o sr. d> Oe- 
vrey e esse bom Oscar Rlgault.a quem devci a vldi. 

—E Cathanoa 7 perguntou a menina 
-Talvez eu nao tenha tempo de"ir até Bttlgool' 

—Oh I mamS, a pobre Catharíaa ettlmaria muito 
ella  que  me quer  tanto.  Hoatam.   quando  ella 

numiUecer-me as mãos. ' 

gos que vá avisal-a. Hei de pedir ao sr. Lerovw, 
ou ao sr.Rigaulique vá botíal-a manhai7K«S 
eu quero voílar logo para junto de ,1 ""  ■' P*^"* 

--Então vae jd, minha querida, e vol» depressa. 
Angela beijou a flll-.» e S.hio oopr!»»- 
A sua primeira visita foi para o ar. de Govrey. * 

quem annunclou a resoluçüo do dr  Paroli 
--Quero  assisrir a oparação, dlsie-lbe o magfa* 

l?Âlã ^.t" ü^^l* «í-ihrpSr estar certo de ?« 
será bem suecedida. Ire. com o sr. de Rodyt. 
,^?^Kr'j««í,""''' "* °^r^y ""'»" resuiidamea- 
R-«,^rir. "^" ' ""'■" ^"""«'ta  feita por Oscar 
maf oú; =.fin°?V" 1"' =.P""=ÍPÍo promeiMa multtr, ' 
da^mllítet^Don^r* ''*=•"""• •"• «-"'«l»""^- 

í™a=rim^«    r*"''" ''"'' •"O umaviclimaeni» uma cnmiiiosa I 

c„V'\?cl!?,r"' P*'*=°,?"« «ra máo gênio a pena*. ■ 
gue. Esperemos, que ella caniará. *^   'j.^. 

-Deus o ouça, senhor ! 
Arigela deixou o sr. de Gavrey para ir d casa '• 

estudantes,_á rua de Ne«rs..     ^      "■""»» 

.9- ■ 

I 
*t: 

~'~   ■'■i-ítír. ;- '^ 

.l.-lll)tl^'%"I.. 
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CORREIO PAUUSTANO-19 de Fevereiro de 1887 
Bita drarai de ungu», foi moilviJo pela JeioiuJn 

eompr* (lo< oicravoi, que TiíUâirii [irjwn.lia f.iior, 
Seguc-W ainda paru o ml, ot bairroí—1 ujuo-iii. . 

quBB'""''*' t-alhelai, Tdqualóque poqu.-no, Mi- 
rcíia». BoyiJiicanjja eGain''iif)-, toJoi cjm terfiii 
e manas, nuo somanoi Jdí d t ititio d i proiincia. 

Í;jaui;i:i;u-inE apontar, tom i Ibinj Ja HaiiL-ia, jt 
fateiiuai Pirasiunoiiiií, Itío Claro, |'ao d'Alho, 
Bannndi L.arambiirú; torrai nltui d Imxai. 

Ã cidado de São Sebastião, muitu porlu dus ái 
Santoi e Hjo do Janeiro, icm i<or «eu oinbjlloi.i- 
meolo, píira o norte unm linda visli pura ocoano, 
duai lindai b.irra> para o S. o N., um ancorajouru 
para navioi do maior ealodo. 

O que mais quer o exm. (tovarnof 
Depende, pois, de v. axc. a fulicidade djquolla 

ciJadc. criandu a)li nu;leot coloniaci, e lumar em 
coniideração o que Re» D«poMo. 

Kibiiráo Preto, Fevereiro do 1HK7. 

Sikliinu Ferreira i!a Jl-^ilo, i-lottor,   ulmixo 
aflíigiimio, momdor imsin ciiindii, CIIHUIIü, 

ddcliira i|iie deitta dntn t<;ii ditiiitu ntiuiidona 
üí filoirHH ropiililícniiiiri puro iilirttar-^tt iiu 
pnrlidu consarvudor. 

O motivo ilontn res(ilui;l(i é quH, n n\fMxa 
aásitfiiiido tendo nido injiist:iiiiantB |)erüK(fiii- 
do por certos pureiitud de sua iiiullier, lU 
illiiin. rarnilÍH Jiiuqiieirii, Hó eiiuüiitroti pro- 
tacçüu era mn con-^urvador doutor Antoniii 
Beiiediuto dü.^ Suntoii Mullieiros, 

SMIINO fiíiinitiiu i>i< UKM.O 

R:jci>uUeço a* letms, e tirrni siiprii siir de 
Saliiiio Ferreira de Mello. O rerurído é vw 
diidu du*liiB dou fé, íi. Ji.ii d)i UJII Visti, 
1(S de Peverairo dw 18S7. Kü Fnmci.-i.í,) l'«- 
roifn Síncliado, fibiillirio ii wcrevi o «.«ijjuo 
eiii publico e Y&XO. 

EiD testBinunho de verdade 
FH&XCISCO PBBeiii.\ MACHADO 

—BiiamiM— 
O dr. Ludunico IBernard receitou a uma moça 

doente do peito o hypopliosphito de cal com o qunl 
já linha ubiido grande ^numero de curüt. 

A moléstia porem não cedia e o meJJco não sabia 
aaueattribuir esto insu^eesio, quando leve a fclii 
idéa de examinar o frasco do Xjropt: JL' hypoplios- 
pliilode cãle viu quenfu tinh-i u fuma de Cinmuult 
& Comp,nema marca ila fabrica! 

Rra uma iinita<,'ão. ou ames IfaUiricaifão, 
Comprou então o dr, Bcrnard o verdadeiro X.i' 

rcpr de Grimault, com o qual, no etpa;o de dois 
meiet, a iloento curoU'3a completaminti da tísica, 
que a acommettera de um modo violeniu. 

A pri^lo drt veiitri'., a HIIO:IIÍJI e o lyinplin- 
tisuio ^io HH verdiid'íir LS in<ile:jtína da n'ií.s;i 
epoci, 113 inui* (feiieriili-iiiil Li e mii-' diiri'!HÍH 
de curar. A meilioaçVi f<'.rrugiuoí:i; pruvisi- 
to^iA na auemin, ó sei^iiidit iil^ninus veMis du 
prisão de ventre bem difficil do vencer; esio 
inconveniente porém nfli .se dà com o Ferro 
Oirard, appriiviido p'>l4 ucrtdnrai^i de luedici' 
ni de Paris e udiiiiitido li:i Russiii. o qmi! 
goza du dnpla propriediid** de Knr uiiiito 
enérgico, da fácil nsaimiliiçrio e de tíouibiitur 
com etficucia u prisV) da vontri>. 

Enconti"!!-^ em todas iL^ph.Lrmaciits. 
—c(uBn«n— 

Eis o momento em <]na >ks mlaí de f^iiniliii 
]irevidflutes fazem os HIIHH riu lamit fiiade 
tomar como dapiinitivo a fiirtificiiun o \n- 
rope ttutiscorbiiticn. 

« Este medicamento obra pelo iodo que con- 
" ' téra ntitiiralmente o ngriilo a pelu pequeni 

quantidade de fluX'ifra que esi.ste nu líúbio 
e ná Coctileitria. 

Porém jà ha 20 annoa que os médicos de 
Parií preferem ao. Xarope   antiscorbutico o 
XABOVB    »B   RÍDSO    IODADO  DB nniMAU[,T&. 
CosiP. o qual lhes offiireco » vunti^am do 
iodo coinoinado com o SUCCíJ ilu ;i>fri,'iii, cou- 
V.m maior qtiuntidodc do priucipioj uctiviix 
« produR resultados superioras xos 
com o Olao da Sgnân de b^icaUiau. 

—n«a>}n—- 

I»ai'lz, 17 do KoVOi-Olfo (retardado). 

Por cauta da» alelípei as aúturididei allemüi 
oxorcera Kr^nJo proiiào na  Aliacia-l^orena, moi- 
lrundj-»j uipeciaimonto rii{'irai.is c.inlra ua pani- 
Jiirlo» ilii 1'rjnça. Kalla-sg dg numeroiB) pri»";! o 
o dticooienlamcoio é geral. 

líjí ulliiii.is'loiiciJi «iudai do AeoncaRua, con- 
sta que a ojudcmia Jotapparecou, quanl loiatmento, 
daquullo d<.-parluman(o. 

Buonoa-\yi.-òm,taa.&Povopoli-o 
;relordudoj. 

[lonlem deram-se aa cidade c seui arrabaldus 1 
caso novo ds cholera e a óbito*. 

A' i'isu deita rápida melhora doesiadosaiiíi^iriu, 
o tioverno iiurminm a reaburiur.i das usculaí. Con- 
turma o parecer da junta do lanida ju, a policia pro- 
liibiu o carnaval. 

■—IT do Fovoi-oU-o (retardado), 

Hoje, na cidade, em Itarratas u ua caia de i^ola- 
moniu deram-se li catoi novos do epidemia e 4 
óbitos. 

—O cuiador I'iiUf;<ini.i, que o governo raaiiiiou 
construirei» Tricate e cuja vendi nau pôde ser ^í- 
fectuadu, vstd do viagem para o nosso porto. O te- 
tc»;ra|<lio annunciou houtem a sua entrada cm São 
Vicente. 

—A* ultima hora espalhou-se ua Praça do Com- 
merciu o boato da quebra de um furic especulador. 

Moittovtdõo, 17 a« Povorotro (re- 
tardado!. 

lluje não tivemos na cidade caso nenhum de cliO' 
lera. 

Nos arredores liouve t casos noios c J óbitos. 
—Toda ,1 imprensa continua a occupar-se com o 

oxilio di> ijcnerul Máximo Santos. 

v»ii>iti*ai90, 10 de PevopoiiTo 
tardado^ 

(re 

As noticias recebida» da capital e do interior in- 
dicam hiije scusivel melhora no estado naniiurio, 

N.is uuimas ^4. horas o numero dos obiio* desceu 
a .^4. 

•riaittkvKo, 17 cie Púvo>.-oLi*o (retar- 
dado'. 

EDITAES 

lloiu  tivemos 
i(i óbitos 

i 

olitidos 

Declaração 

Oc abaixo iisiÍ!?nadoM, nestü data, firin»- 
ram um» sociednde, e «ob a viix'io social de 
Oliveira & Gomes, para o comtiie^^cio da dro- 
ftas 6 piiarmacia n esta villa do lítbcirão 
Preto, província de S. Pnnlo nu itnpi-rtaiic.ia 
de 8:607ÍTÍ9 réiw de capitul, ficaud.i e.sta 
sociedade responsável pelo activo a pAs^ivo 
da exlincta firma da Oliveira, Cmiipiis & 
Gomes. E para ou fins conviuiente-', fazem 
BKt» publicação. 

Biiieirão Preto, 25 de |JaiieÍro de 1887. 

ã—1 Josli LUIZ OB Ouviint.v. 
JOAQUIM (j0iiR.snEOLiv]{[itA. 

—««ali»— 
''■       Declaração 

Os aliaiKoassigmdos declarao an   publi- 
co em peral e ospoci*!mente   «D coiutnercio, 
que, nWta data, por uiiltiio cuiveuin,   dis- 
Bülverão u sociedade   que  formaram  snli 
razão social de Olivaini, Campo.?  4t  Conip. 
para o cnmmernin da drnsíaj   a   phiiruiflcin. 
n'oata villa do liiboiráo Pi'ato proviucia   de 

:   S. Pauto, flcando o «ócio Josí Obristiim   de 
í   Oliveira Campos, livre de toda   e qualquer 
*■' vespousabilidadft a o aativo e p-tssiv<i a car- 
'^''^0 do sócio José LUíK de Oliveira,   li   pifa 
"   «a effeitos legaes, fazem esta publicat-"10. 

Ribeirão 1'retn, 25 de Janeiro   de  1881. 

3 1 Josii LUIZ DB OLIVUIHA, 

Jos6 CHnisTWO DE OLIVRIRA CAMPOS. 

TELEGRAMMAS 

ih- 

aqui .|3 casos novos de cholera o 

«S. l>oi;orbui>so, 18 cio fovoi-eii-o 

A imprensa russa ao passo que reprova a aiti 
tude hostil dos ailemáes declar.i quo o (;overno do 
czar não poderá consentir quu, nu caso ác uma 
invasão da França, seja este paiz esmagado. 

Vnfití) tt>ido Fovoi^eli-o 

U sr. (Jotilcc rccuiou d.i sua preiençãu de lazer 
adopiur o projeclo de suppressão dcalj;umas sub, 
prereituras, 

Bueiios-.A.yr-oa, 18d.o Fevoi^eli-o 
llo)e três novos casos e dois obíios. 

•jaitLlitjtiOi (Chile) IS do Fovofeiro 
Nas ultimai 14 horas 6S casos da epidemia nos 

arredores desta cidade. 

Pndüi 18 d© Pôvoi^oiro (a noiie) J 

A situação curopea é meliudrosíssima. Os jornues 
consideram iminente a guerra. 

Alciiitovldóo, IH (Io PovofOlpo 

Djram-so 4 casos de cliolcra c 1 obiio. 

íllo d© Janoir-o, 18 a& Pavoroiro 

A relação ordenou que a antiga câmara municipal 
procedesse ú nova apuração. 

íâoofo tafla do Oo^roriLO 
Da ordo n do *. e»c. o sr. dr. proddente da pro- 

víncia, repro luzo u edital |)oiida a concurso o olU- 
cio d» escrivão do jur/O uxeju;õjs criminieijo 
termo du Sotocah.i, 

O doutor Joaquim da 'l'oleJo l'iza e AuDeid-i, 
juií de direito dusla comirca da Sjrocalia. etc, Ka^ 
iaber aos que o nreicnte edltil virem quu conti- 
nuando va^o desJ^ muitos nnnoi o uUlcIo da escri- 
vão do jury e esecuçii^s cnminiei Jo termo do^ta 
cidade, crcado pur Ibrfi do ari. 1 uí da k-i de j da 
Uetcmbro da 1H41. iior iiio, e porque não appare- 
cesso ni-nhum mtcrL-siadd au concurso aberto em 1° 
do Outubro do anno proiiino passada, põa do uovo 
em concurso com o prazg kgal dj sessenta dias, ■■> 
contar desta data, o convida aos prelcniontet ao 
rorerldo ofBclo para apreseniurem a esic iuiw, 
dentro do mencionado prizo, sua* potlçã:s acompa- 
nhadas de ceriiJ.iu do idado, folha corrida, eitames 
—desullicieuci^, da liujíua poriu^^uoía edearitli- 
meticu aid a thuorij das proporções—, confurmo o 
estatuído nos arts. 1S8 a nj-, o lyij a 104 do regu- 
lamento que baifuu co.ii o decreto n, <)t'0 du jK de 
Abril de iSMJ, seii-lo entretanto Ji.peii.ados du eia- 
me de sutticícncía os doutores e bacharéis em direi- 
to, os udvO)!adús ainda quo provisionadoi, e os ser- 
ve:itu irios de oiri.;ioi de iftual natureza, artigo ujS 
do le^ulamenlo citado. IC pira constar mandou 
passar esto edital, que será alheado no lof;ar mais 
publico desta ciJudc, publicado pela imprensa e re- 
metlida uma cii|>ia au c:(CelleulÍMÍmo proiidenteda 
província para os fins U'j!acs. Sorocaba, quatorií de 
Kcverciru Jo 1S8;. líu, Manoel Alvos Lobo, escriv.io 
o escrevi.—Ju^^HÍiii Ji.' TiiloJ'! Pij.t e /líiiii.'/J.i.— 
l£stú conforme —Ü escrivão, M. Alves Lobo. 

Secretaria do governo de S- P.iulo. lüde Feverei- 
ro de 1S87. — O secretario da província, Esler<on 
Leio liaiirroul. a—' 

Arpouinlnçili» <lu OIMH 11. 38, iiliiun, 
«Itttii riiM (IA Cttiiünlaçilo, purtuii' 
«onteiV linpiiHçi» ilti llmtili» l<'ui>- 
iiiinln .%iili»iiio <lfl Hifll». ciiju 
nviilhtvüu ili; ta:tf»]>!D»I>l> rui i*e- 
foi-iii.tiiit |»BIU   qiiiiiilln (Io..  
8:000^000. 
De coufiirmidade cgm os editaeâ, hojeiifli- 

:cados, f.iç,) piiblic.! i|ua U'! (lia'-'li ilo cor- 
raUte uie/. ao iiiaiii dia, uo paço da illuia. 
ciiiiaiu iniiiiicipal. após a audiência du sr. 
ilr. juiz d-; orpbains, se fará praça para nr- 
rBtuat:u'íii di'>hi, profKliviada, que srt aaliii 
bvput.liiiciiia. u vaa .siir vendida, aiu lia-La 
piiblica, em virtude dadapn-cadn do juízo 
de orpliams dicidade de Itapatininjfíi, e a 
requerimento, ora feito a ustc juizo, pelo ad- 
vojradn dii irrador bvpiitbi-cario. 

S. Paul», n lia l''<wiireir..de HS7.—O es- 
crivão, ./■(irtiwio-tíofei'""- 3—1 

% 2* 04eacruvuB,e]cceptuadiiscuqueBBlti- 
vorem compraliendidua na hyputbese do pa- 
ravrupUu antucedaiite, Henlo recolbidoit ao 
Riilabouço por 24 Jiorus. 

.\rt. 181). Aqualla que no joyo de en- 
tfudo, cuui viola^io dü urtí^o precodeuta, 
sarvir-ju da polvilbn, pdD, ^niüa, koroseDu 
Dii substancia suaielimute, uotfrerft as petias 
du artií^o antecedente, alam du ficar tiiijeito 
a satisfuçüo dudainno a tia responder pelo 
crime previsto, no  código   criminal. 

y. Paulo, ú de Fevereiro da 1887. 
Ulisculdo Norle da Sé, Alfreilo Augusto 

ilc Ázemilo ; o lísaal de Santa ]jphi|^eiiia « 
l>)HAohn:\n,Joniiiii>a /,. Penlmtito ; u hscul do 
Sul da âí, OUyii-io F. liruailieiise ; o fiauul 
lio Uraz, A)ilOiiio Carlos lie SaiUii llarbara. 
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alBxado em Invar publico d'e8ta cidade e 
reproduzido pela ímprena» da capital da pru- 
vincia. Cidade de Ariías, 8 de Fevereiro de 
1887. Bu José Luís da Costa, escriv&o inte- 
rino que o eucrevi, Arthur de Ávila Bahou- 
ÇU9. lista conforme. Aos 8 de Fevereiro 
de 1887. 

'if   •■■.. vQ Mcriv&o interino, 
■'   '■ -'  Joié Luiz da Cotia, 

Secretaria do Ooverno de S. Paulo, li  de 
Fevereiro de 1887. 

O SecreUrio da Provincia, 
3—2 k$teaam iMo Bourroul. 

cargoes. preço médio) 

Fovoi:*oli*<* jr*" 
tardado.) 

ReproJnziram-ie nas ruas de Stottín uraves de- 
Mídens causadas pelos agitadores do partido soeia- 
Esia. Para restabelecer a tranquillidade o governo 
Inandou proclamar o estado de sitio. 

A luta eleitoral continua com grande 
Um toda aAlleraanha. 

actividade 

xiomat 17 d© P©v©í-oIr"o !re tarda do.) 

t- 

f> Papa dlriaio aos caiholicos allamaes e ao sr. de 
\Windn-N-sl, chefe do partido do centro no Reichs- 
tpK, nova cvícular. na quol Sua Santidade pede- 
ifSiqoeseaWnham aa questão do septennato 
iqilitar. \ 

Oalout&V ^"^ ^® p©v©r©U*o (retar- 
dado). 

. , Varioí bandoi, de chineres. entre os ouaes acham- 
ia-Mldados e offibiaei das tropa» regulares. mvadi- 
ímTowrte da BVmania. A Inglaterra., que nunca 
^i rewnhecer L direitos de ''"berama da Chma 
Mbre o império èllmiano. deu ordem ao seu repre- 
íeSiaato na cortei de Peklm para, protestar enerai- 
í^eníft declaranÍJo que caso nio_«,a at.end.do 
recoireria á força .1 ^■" 1^ 

OoaatftntlAopia. IT d© Pevei:^!- 
ro (retardado),   j 

Gontiautm a» iiígociaçõos entre o governo Ja 
Po7Í!r^Tmmi,sír!í ingleí, Sir a^%yJ>2"T^à 
Wolff. a respeito dP «''"^'«"'/''„^8,ypt^- * ^"T 
auU não deu «iadi respoita ís propoítaj que lue 

Liondrodi IG do l'''evoi.-olt'o (retar- 

dado) 
Ciifé do Rio, Ürst ordinary floaling, cargoes, Oi 

por 112 libras. 
Oito de Santos, f>ood average, tluatinge, cargoes, 

lio/l> por 111 libras. 
Havro, 10 d© Pev©i:'©lco (retardado) 
(^afé do Itio. bom ordinaire, frs. .'í). por   Jo  kil. 
Uitii de -S.mtos, good average. dispoiiible et cou- 

raiil. írs, 7S por 5o kil. 

Mai:'MulIi.at lO cio t^evot-cili-o (retar 
dado). 

Café do Hio. first ordinary, frs, 81 a H^ jior So 
kilogrnaimas, 

Ancu©x-plat 10 d© Fevoi-eir-o (re- 
tardado). 

Preços do café bainando. 
Café Je Santos, goodordinary, 3() I/í c. por libra. 

l-Iainburga, 10 ílo Pevorolro (re- 
tardado). 

O mercado de café contínua muito  calmo,   pre 
(OS biiJNaado. 

Café <lo Itio, real ordinary, Cz pf. por libra. 
Dito de Santos, good average, ãi pf. por libra. 

Ainstordâo. 16 do Poveroir-o (re- 
tardado). 

Café de Java, good ordinary, 4a c. por libra. 

NovalVolt, IG d© Fevereiro (re. 
tardado). 

Café do Uio, )ioDd tioating, cargoes ('preço médio) 
14 3/4 c. iKir libra. 

Dito  dito,  fair lloaling 
14 i/i c. por libra. 

lllo do Jaiieli:'o,ia de Povoí-eiro 

Cambio u qo dias sobre Londres 11 i/iü d. 
Sobre Paris 4,31 réis por franco. 
 Entrou boje, procedente de Mverpoole escalas, 

o paquete n Soratu D da Companhia do PacíHco, 

taouclres, 17 d© Fevorelfo 

Café do Rio, lirst ordinary, Üoating, cargoei Cl 
gclieling por nj libras, 

Café Je Santos, flood average, fjoaling, cargoes 
goscbcling por iialibras- 

iMercado calmo j pregos sustantados. 

Mavt'©» 17 d© F©voi:"oIi:'0 

Café do líio, bon ordinaíre, 84 frs. por   5o  kil' 
Café de Santos, good average, disponible et cou- 

rant 74 frs. i5 c, por 5o kil. 
Transacçóes regulares ; preços sustentados. 

líamburgo, 17 d© Fevereiro 

Café do Rio real ordinary (ii pf por 5o kíl. 
Cafi dí Santos, good average 61 pf. por 5o kil. 
Mercado calmo i preços sustentados. 

MnfijelUat 17 d© Pev©r©Íi-o 

Café do Rio, first ordinary, 3J frs. â84 frs. por 
5o kil. 

AnCu©rpia, 17 d© F©ver©iro 

Café de Santos,  good ordinary, 3tj 1/+ c. por li- 
bra. 

Tendência para baixa. 

ArusceiMão, 17 d© Fevereiro 

Café de Java, good ordinary, 41 c. por libra. 

IMova-Yorlt, 17 d© P©ver-©ii*o 

Cofí do Rio, good Boating, cargoes (preço médio) 
,4 1/4C. por libra. 

Tenencia para baiza. 

(Afenêia Havat). 

O doutor Iifiiacio José de Oliveira Arruda, 
juiz dií direito a da orpbáos, nesta impe' 
rial cidail'1 de S. I'aul", ato. 
Facu saber aos que o prezente edital da 

praça viriun, que a'ili do corrente ao meio 
dia dapiiis das audiências, sn procadurú a 
arramataij.íi) da uma morada da ca.-ia snli u. 
11, placa, sita a rua Vinte e Uinco de Mar- 
ço, (listricti) do uorta, freguezia da Sé, refor- 
mada a uvaliaç-ío pela qnnntia dn quatro 
coutiis da ri',is, a riiquerimiuito do üauuo ile 
Credito Iteal de S. Paulo, pertaucaute a ba- 
rança do finado Paulo Dultiiio da Fonseca. 
Cuja praça tnrá liiffar em a porta dos audi- 
tórios, em dia a 'nora acima manciomidos. 
ií para que cliei^ue k noticia a tüdos se pas- 
sou o prezentB, que seri alH^cado no luyar 
do costume. Dado e passado, ue.sta imperial 
cidade de S. Paulo, aos 17 dia* do Fevereiro 
de 1S87. Eu Oiniz Prado de A/.ambuja, as- 
crivão interino qtie o subscrevi. Isfuaclo Ar- 
ruda, üítíi aallada, com uiiin estainpilba do 
valor de duzentos réis devidamente iiiutili- 
ziida. 3—1 ult 

lii)«l»«ularl» swritl A» liygleue 
Em virtude tio  que dírpoeo art. Ult do re- 

Sulameuti] qua |j.ií\ou cont o decreto n. U<>54 
e 'ò da FavüiaíiM de 1887, u inspactoria ge- 

rai de liy^tena faz publico, pelo prazo de 
i'ito dias, que o cidadão Kvaristo UarboEa 
Cuidas, j)ür seti procurador, .Vccacio ". F. 
de At,'U]ur, ilie dirigio aue^^uinte petição, 
com documentos que satisfazem as exitfen- 
cías lio art. (!) do uitadj rasulamcnto : 

a Diz l<Jvaristo ItarbosaCaldag, morador da 
frujfuazia do Uíbeirão Uonito, du proviucia 
deS. Paulj, aimstacôi-te,porsBU procurador, 
abaixo utisií^uado, qua, tendo as necessárias 
liabilitaçijes para exercer a profiss&o de 
pliarmaueiitico, adquirid.as era uma pratica 
Constante e efficaz durante cerca de 25 au- 
uos, e liavenilo naquella freguezia real ne- 
cessidadi! de soccoiros para occorrer aos nu- 
mei-o.sos ea.íos da m'do.ítias de todo o gênero, 
pela lalta de prull.-sinnae.i legalmente aiito- 
risadoi para míuistral-os, o qua tudo se com- 
prova i'.iitti os doeinnantds juntos, ua fdrma 
do art. (íJ d.i decret-J u, Ü-íõl de i de Feve- 
rei.'ode 1880. 

«Assim sendo, vant o aupplicante reque- 
iv.r a V, ex. se digna de, a bom da bumnni- 
dadc sotlVedura, autorizai-o a-exercer na- 
qnelle li>gar a piMlissáu dii iiliarinapeuticu e 
iniiutar um ustabalecimanto dasse gênero, 
axpadíudu-Na-llie titulo hábil. 

«N'esta3 termos pede deferimento com as 
formaliilailes da lei.—li. li. M.—líio de Ja- 
uair.i, 21da Jriiiüiro de 18S7.—O advogado, 
Xwaão f. F. dí .l'juiai:o Sobre o sello com- 
pelaute. 

E dsclara que, se nesse prazo uenhum 
pliarmacaiitico formado Ibe conimunicar ou 
a iusptíctoria de liygicua da província de S. 
Paulo a resolução de estabelecer pbarmacia 
na citada localidade, concedera ao pratico a 
IÍL'tíni;a requerida. 

1 lis pacto ria geral de bygÍene,2'J de Juuai- 
r.j da 1887.—Ur. Pi''íro.l/Jbiis(K/ii Ca'-wi//to, 
secret-ario. 8—7 

t^aiiiui'» .Vliiulcliial 
O   dr.   Frederico  Jo.sé  Cardoso de   Araújo 

Abrancbes, presidente da câmara munici- 
pal desta imp<!ríil ciiivle de S. Paulo 
l'.ilo pi-aZHota íaA publico que tam designa- 

do o dia lil dii wrraiite maz  as nove   lioras 
da mauli.i 00 paa.i  da  câmara   miiuicipal, 
para ttir lugar a apiinii;.i'i giiral   <lm   votos 
das aiitbanticas para u aleiaio   de  um   se- 
nador por esta pruviucia, a   qaa  so priica- 
dao nu dia li da Janiiira pruxiiuo findo. 

Convida portauti a tidos 0..1 interessados 
& assistirem a reCaridu apui-açio. 

Paço da câmara municipal de S. Paulo 17 
de Fevoreirode (-"íH?.—Dr. FivlericoJ. Citr- 
ãosoiía l- Abraiiches.—U sBcrat^irio, .IHíOIíÍO 

Joii/juim i'(i Cosia llitimtifãen. 3—:í 

liiM|iL'i>t»rlii (Ic ttj/tsltíitfí 
VA(\i.N',\uSo 

Da ordem do illmo. sr.'dr. Marcos de Oli- 
veira Arruda, luapector do Hygiene dasta 
província, faço publico que, em nina daí 
salas do Palácio do U.>varuo, oniia acb.i-.-ie 
fuiicciouando a secretaria da luspectoria de 
liygieue da província, liaverA. vaccinação, 
em todos os dias iiteis, das II horas da 
maubã, ao meio dia. 

U dr. inspector, vacciiiaríi nas quintas, 
loiras a ao,s sabbado.s, 

O dr, Na^tor da Carvalho, viicciuará as 
segundas a sa.-ita.s-feiras. 

O dr. Marques Cautinbo, vaccinan^ as 
terças e quartas-feiras. 

Secretaria da [uspectoria de Hygiene, S. 
Paulo, 10 da Fevereiro de 1887. 

O secretario, 
8—2 F-   C. iiifiuslo de Andradf. 

Pela secretaria do governo, de ordem de sua exc. 
o SI', dr. presidente da província, se faz publico iiara 
conhecimento dos interessados, que lU mesma se- 
cretaria existe uma sacca com sementes de trigo, 
denominado da primavera reineiiiJo pelo Ministé- 
rio d'Agricultura para ser distribuído pelos lavra- 
dores desta província que queiram dedicar-se à res- 
petiva cultura ; e pura iisie iim puJam salliCitar da 
mesma repartição a porção do sementes que Ibes 
jiQSsa ser concedida 

Secretaria do governo do São Paulo, 7 de Feve- 
reiro de 1887. 

O secretario da província. 
10—S     •       Estivem Leão Bourroul. 

Jogo de entpudu 
De conformidade com a ordem do illm. 

eexm. sr. dr. presidente da camarainunici- 
pal, abaixo damos transcripto os arts. 188, ^ 
l." e 2.° e I8'J do tit. K.^ do cod. de postu- 
ras de 31 de Maio de 1875, afim de que os srs. 
muuicipesnão ai leguem ignorância, pois, 
aquelles que forem ene lutrados jogando on- 
triido serão multadas conforme as penas que 
a lei estabelece e os objectos de.stiiiadu.s ao jo- 
go approbeudido,-) a iuutilisados. 

Art. 188 lí' completamente prohibido o 
jogo deentrudo. Os objectos para elle de.s- 
tinadus, expo.stos & vendi ou encontrados a 
vista nos lugares públicos, serão apprebeu- 
dídos e logo iuutilisados. 

O infractor incorrerá na multa de 3 SOOO 
e oitu dias de prisAo. 

§ 1°   O cbefe dacasaque   pcrmittiro jo- 
fo de entrudo cenv^o^ transeuntes, respon- 

sr& pelaa infracçM^os que com  elle mo- 
rwwaouneUaae acMreiQi 

l^artu ilu ediloM 
O iiUcrus Justo Nogueira de .\zarabuja, juiz 

de paz em ex.ercicio no districto do sul da 
Sé, nesta capitul de S. Paulo. etc. 
Faz saber aos que o presente virem que, 

por parte de J. íí. de Carvalho & C. repre- 
sentados pelo seu procurador dr. Martim 
Francisco de Audrada Sjbriaho, lhe foi di- 
rigida uma petição, requerendo oueo admit- 
tisse a justiiicar a auzeiicia de Antônio (Jo- 
raes de Souza, e que, justificando o quanto 
basta.sse, ibe fosse coucadida carta de editos 
para ser o mesmo Sou^a citado, aüm de vir 
h, primeira audiência deste juizo, ütido e 
praso que fusse luaiiiaJo, conciliar-se sobre 
o pagaoitíotu daqiiautia deiiotís conlosds rs., 
deuuiiida a de 6(JjOllO, que deu por conta, e 
bem assim os juros vencidos e por vencer, 
li, tendo o siipplicanfe apresentado prova 
snllicieute do quanto allegAra, manda pas- 
sar a presente carta da editos, cora o praso 
de '-lü dias, pela qual cíta a cliama o referi- 
do Souza para vir & primeira audiência des- 
ta juizo, depois de fiudo aqualle praso, que 
coinaçará du lioja a ser contado, conciliar-se 
coin o supplicauie sobra o p.tgauiento da 
dita quantia e prêmios, sob pena de revelia 
e custas.—.\s audiências deste juizo terão 
logar em casa da sua residência, á rua do 
Quirtal u. 3, íts quartas-feiras, a l hora da 
tiirde.—li, para que chegue ao conhecimen- 
to do mencionado Antônio Gomes de Souza, 
manda passar este c outro de agual teOr 
para Mar ]iul) icado pala imprensa a aifixado 
110 l'igar do coslome. 

Eu Frauci.ico Carlos Augusto de Audrade, 
escrivão o escrevi, 

S. l'aulo, 17 de Fevereiro de 1887. 
O juiz de paz era exercício 

3—2 ./nsioj Naijaúra de Ásambuja 

|i'aviilduilu do Uia-oi(o de S, Paulo 

Da ordaiii doexiu. sr. cuusclheirodirectoi- 
dr. .Vndrá Augusto de Padua Fleury, faço 
piibliuo qua as inscrlpçOes para üs ex.Bines 
deque tratao art. 2-jj \° do decreto 11. 7247 
de !9 de .\bril da 187'.1, terão lugar ne.sta 
seürttaria de.sda 2Ü até 28 do Corrente mez, 
das 10 horas ao meio-dia. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 10 de Fevereiro de 1887. 

O secretario, 
André Dias de A guiar. 

^iiiidelegiiola de Siinfa-Eplilsieula 
O iibai>:o assignado, subdelpgado desta 

fregiiazia. dá as silas audiências na.s quinta 
feiras As -t 1 /2 da tarde,estação,A Itua Alegre. 

S. Paulo  11 de Fevereiro de 1887. 
3—3 F. J. CASCãO. 

Nccretarltk do Governo 
Üe ordem da s. ex. ^ sr. dr. presideute 

da proviucia, reproduzo o edital pondo a 
concurso o olfi.".io de escrivão de orphâos e 
ausentes do termo de Aréaa. 
O doutor .\rtluir de Avila   Kebouças,   juía 

de   orpUãos   e   auzeiites  a'B3ta  cidade 
de Arâas e sen termo, na forma da lei etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi- 

ram, ou d'elle noticia tiverem, que acliaa- 
do-.se vago o oIEcio de escrivão de orphãos 
e aiizentes deste termo, pelo fatlecimento de 
Raphael Eronçalves de Carvalho Braga, 
.serventu-irio que o exercia e criado em vir- 
tude da orden»ç.~Lo, livro primeiro titulo 
sessenta e três, são convidados os preten- 
dentes ao mesuiij olficio, e na conformidade 
do di.sposto ikos artigos cento e cincoeuta 
paragrapho terceiro, cento e cíncoenlae um 
o cento o cincoenta e cinco do regula manto, 
anuoxo ao decreto numero 9,i'l0 de 28 de 
Abril de 188õ, a apresentarem seos requerí- 
meutos devidamente iustruidos, na forma 
da lei, dentro do praso de ÜO dias a contar 
da publicação d'este adi tal. 

B para que chegue ao conhecimento de 
todos manoel  Urrar o pieunte, .^ue loA 

!4oc}foi,u(*la do Oovonio 
De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da prorla- 

cia, reproduzo o edital pondo a concurso o ofGcio 
de escrivão de orphãos e ausentei da comarca de 
IlU. 
Edita.—O doutor João Thomat de Mello Alves.. 

iuít de direito interino dottu comarca especial d* 
llã, etc.—Faço saber aos que o presente edital vi- 
rem ou delle noticia tiverem, quo tendo expirado o 
praso do concurso do olficio de escrivão de orpitãoi 
o ausentes desta termo, creado pela Ord. L. 1." 
Tit. S<j princ. e vago por ter sido nomeado tabeUiia 
de Capivary o cidadão Kranclsco Uernerdino da 
Campos Camargo que exercia o mesmo olficio, sem 
3UC so apresentasse pretendente algum, em virtude 

e ordem do excelleniissimo presidente da provín- 
cia em oiticio de H du corrente, e de conformidade 
com o disposto nos artigos i5oS 3.e, iSi e i55do 
ragulaniento annexo ao decreto n. 9410 de tS de 
Abril de jíiS5, ponho de novo em concurso o di.to 
oíKcio pelo praso do 60 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação, deverio 
no mencionado praso apresentar neiie juiio ou na 
secretaria do governo provincial, os tem requeri- 
mentos assignados pelos pretendentes ou leui pro* 
curadores, o acompanhados dos seguintes documea- 
tos em original: auto de exame de lulficíencia, cer- 
tificado de exame da língua portugueia o irlihiae- 
tica, folha corrida, certidão de edade, atcestido m*- 
dico de capacidade physica o mais documentos qu« 
os mesmos pretendentes julgari:m nccuisarios, sen- 
do todos esses papeis devidamente selludos, tudo 
de conformidade com as diversas disposições do de- 
creto n. 9420 de lü de Abril do iw5. K para qu« 
chegue a noticia de quem convier, mandei passar o 
presonio que será alfixado no lugar do costume • 
publicado pela imprensa, e remettcndo-se uma cá* 
pia ao cxí ei lentíssimo presidente da província. 
Dado e passado nesta cidade de Itú. aos 11 de F«* 
vcreiro de 1887.—Eu João Xavier da Costa, escri* 
vão quio escrevi.—yoio TAonuj- Je Mello Alvei-— 
Está cianformo,—O escrivão, João Xavier da Costa. 

Secretaria do governo de 5. Paulo, i4deFeve< 
reiro de líHj. 

O secretario da província, 
3—1 Estevam Leão Bourroul. 

Hecratarlu do  Clovern* 

De ordem de s. ex. o sr. dr. presidente da 
proviacia, reproduzo o edital pondo a con- 
curso o olficio de partidor de termo de Am- 
paro, 
U doutor tieriuinio Augusto Moreira Lemos, 

juiz municipal deste termo do Amparo. 
Faz publico, pelo prezente edital, que 

tendo-se findado o prazo marcado para o 
concurso do olficio de nurtidor deste termo, 
creado pelo art. 1.° da lei provincial n. 6 
de 2d de Março de 1863 e vaga por falleci- 
mento do serventuário vitalício Joio ChTÍ- 
sostomo da Silveira, sem que apparecesso 
pretendente algum, fica aberto novo concur- 
so para o provimento do referido officio, de- 
vendo os pretendentes apresentar, destro 
do prazo de ses.smita dias que correrá des- 
ta data em diante, seus requerimentos da> 
tados, assigoados e instruídos com os doou' 
mentes exigidos pelo regulamento que bai- 
xou com o decreto n. 9-ÈO de 28 de Abril 
de 1885, todos devidamente sallados. E para 
conhecimento dos interessados mandou paS' 
sar o prezeute o outros de igual theor quã 
serão affixados no lugar do costume e pU' 
blicado pida imprensa. Amparo, IO de Fe- 
vereiro de 1887. Eu José Cândido da Sil- 
veira escrivão interino o escrevi. 

Herminio Augusto .Voreira lemo». 
Secretaria do Ooverno de S. Pauto, 14 

de Fevereiro de 1887. 
O Secretario da Província. 

3—2 Kstevam Leão Bourroul. 

iJocolit :%ioi>iual.—De ordem do illm. 
sr. dr. director interino, e em cumprimento 
do disposto 110 art. 53 do reg. de 3 de Janei- 
ro da 1887, faço saber aos interessados que 
as inatricnlas para o curso d'esta Escola se- 
rão abertas A 1° da Março p. f. e encerradas 
^ 15 do mesmo maz nesta secretaria, que, 
para^ respectivo tral)alho,estará aberta nos 
dias úteis, das 10 horas de manhã á 1 hora 
da tarde. 

Amatricolaera qualquerdo.sannosdo cuiv 
so normal devora ser requerida ao directof) 
havendo do despacho de indeferimento. ro' 
curso para o presidento daprovincín. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo 
17 lia Fevereiro de 1887. 

O secretario interino, Ánlonto .VilÜâo de 
Souza Aymlicri. 10—H 

ANNUNCIOS 

t 
Osofficiaes da companhia de urbanos, Im- 

mensamente dolorido pelo fallecímento dodr> 
Liilz l.o|i«i9 ItMiitlüta dos Aiijos Ja- 
■iloi*; querendo tributar íi sua memória oa 
affectos da amizade, maudão celebrar uma 
missa na egreja do CoUegio, hs 9 horas da 
manhã do dia 22 do corrente, 7° dia de seU 
passamento. 

Para este acto da religão convidam aos pa- 
rentes e ainig.is d aquelte finado. 

Theatro  São José 
-. ^ -, ít 

A etnpreza participa ao respeitava! putrfi.' 
CO, que o espectaciilo aununciado para quin- 
ta-feira, em beneficio do Livro de Ouro^ fltja 
transferido pelo mào tampo, par^ dotdingd 
27 do corrente. 

Não acudo pos.sivel dar-.so asta antes, poi' 
ler-ae que preparar o theatrn p.ira os baiItU 
carnavalesco!, a pjra miis facilitar a classe 
mercantil escolha eJtedia,porser m.tis a pro- 
pósito, em vista de ter-se passado umaquan' 
tidade de billietas e o salão do theatro nSo 
dar cabida a tão numerosa coucurreucia. 

As pessoal que tomaram billietas, tflrSoa 
bondade de ficarem com elLes, que ãaria 
ingresso no dia d^. beneficio. 

O empresário 

^ y-íl 
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VIRIOSB 
de Moxitferraxid xnarca: Cousteau fréres. 

Licores, vinhos finos de Bordeaus. Bour^of n.e 
e Champa^xie. As melhores zxiarcas conhecidas.] 

''■: ã 

- -■■,:.■■■> 

''• .v'i'.' 

■tf, 

Rua da Boa Vista n. i 

AVISOS 

ú.. 

rvi; 

V 

■-."í. 

DP. U. Corrôn Uluii, nJvu^Hilo. R-t- 
criptorio tj rasiduiidit: L-irffo SeUi ile d^üiím- 
bpo (l'uluuniilio) u. a. ^^^ 

■loAo Ai*benx cuia olUitiiin u ciitderariii 
lie ci)br«, constnicior do ftliimbiqiies, caldui- 
roa e eucuuumuutoij. Alainedn do ilurSo de 
Piracicaba, esqiiiaa dt rua Helvtttiu; depuiii- 
to—i'iia direitii ii. 3õ—Ciiixa do Correio ii- 
35. 

Advogiiilo.—O biielmrel Jeâuiiiu Citrdo- 
zo tem o üüii escriptorio h. nin dit Itiiperutrú 
n. 'ÍH, UU prirnuiru itaJnr do prédio onde 
fuucciortu o iVefü Lomlon and llratUian 
Banh. 

Reáidsiicia no luvffo du Arouclm,      30—í! 
Í)tMoglo il»nliy.—K.stüo fiiiirriouiiii- 

du cüiu wda a re)jfiiltu'Ídude <ts nulas de 
Portuguez, (priiQario usecuiidario) Latim, 
Frmicez, luglea, üsoinetria. Aritlimetiuu, 
Hidtoi'Ía,(JBijgTaiiliÍn,Pliili>«opliÍa, lílietoricn, 
e GymuasticiL. 

Hoill4.-u ltAt»<ua|talbM.>—Ur. Lcopuld 
llAinoH, coii.-^iiiii'-! du.-<  li> Ad  12 liorus da mau 
nUa, elijiiuaJoa « iiiial<iiier lioru, nn Uryffa- 
rin Ciiiitr»! IIi^u )-iiii'iili]C)i, larjfo de-S. Ilen 
ti. 11. Htf.  

Al>Vt->«A.t>0 
O llali^■lI••■ AT--I"|I-I      Viiii^ni puil- -<"■ iir- líiimilo 

Jllt i > h ^ i< I.    ',>'!' •)!■ i'<ii     Hícjpiiirio, a fug 
•1& |ilik>'>'a(>'ti. '1 IT. 1* .1'iilHr. f (li- miilhll * (Ic 
íf-J-t u- ri." (' -iM fr-ii-l'--n»!^ á 'U> 'Ir '* Mi- 
■ t  l'li.-rnij ■!    1" 

Ailvo^-lilr»*— ' " '■« "|'ii'lu H»riii-I Pi'i >■ 
di l^i-íiüi . .1 .>^.i'l. i:'i'n ■!- >rs ru.m^lhrir.i IJu- 
mrui Ji! í "''* ■ l'i 1 Ir I /ni U iit«irii, lia (• i- i' in— 
Uiigin, * ri" 'l' ■'   ii ■(!'. ^ n. 3í 

At'".''!']!' "   ■lniiial» imrs   )Oil.(iiiT po I" pM- 
»(ni;i* 
""oãíivõiíãrlodf. oenco OHIvdodit 
Gotta o :Sil Vi», liiiilfl ■»*•  p-.'i- ■-"1.1 -1 ■    .- 
tiTMi')'14 j^r- a'ji-Mljpi-ir.. [^ «nrlf H« ■ a**vi" ' . -' lÍT 
Jiiiii) fiTHri Mi> iti>i'o. 11 r.M ■*■■ S B.'i>iii n i4 rf» 
10 »■ atwir-.  

BA.^lÍ<i|ioci»IÍ«likde molewtiiM IIOM 
. nrgJàuH lboru?tluus o 4)0 crlnnçaM. 

ÜeMlJeiicltt ecouMiiltorlo rim «In 
PPIUUKZU 13. 

(Jaiixultii.t <l4^ N hnrun* áíi 9 liuran 
«lit luxnliS e lie S it 3 «In tm-du. 

'riielujilionu n. 19tt, 

~ADVÕG.%UO« — Fv.incí.iRo da Oo.nn 
CuTrulhü e Aatutiiu Alve^i da Cuâta Carva- 
lho. 

Acceitam eaiisiw eiü qualijuer du.-j ramos 
de itiiii pi-olis.iÃ.t, ua cimuirea. de HIIU resideii- 
ciae fi'ir>i. Oainpiii:^. ru:i do Dr.ljilirinn 43.. 

10—O 'i \i. «eiii 
41 udvofcudo   i\lviki-o   Carvaltio   é 

oiieontrnd') 110 sen escripturio à rua du lin- 
peratrix u. ^7 \.'\i\>i* os diau uteía, da^t ] I às 
3 li oras. 

Biiwiri-t!!f:i-^e de qiiae*jiier traballioa de 
sua proü^sVi e miieeialineiite de deinziia pe- 
rante ü jury ti de uejfocios nos bancos e iiaa 
repartíçõin |iiil)lic:is.  

■l.\ 

Dr. JiiyiHU Nupvii—ConsiilCorioe reai 
dancJH, ntâ do Smiador b^eijil u. 29.  

Loteria da província 
A 1' parte da loteria 11.102 será 

extraliiclaemál do corrente ao 
meio-dia. 

S. Paulo, 17 de Fevereiro de 
1887. 

OTliesoureiro, 
Beato José Aloes Pereira. 

,!tón.i 

Société Gónérale 
t)l! 

O V A P O li 

Bourgogne 
esperado em Sjuitan nli: n diii IX de   t>- 
vereiro, saliirA tio diaSU para 

HurMelbu 
Genovu 

iVtiiMilrM 

I')ira pa.^tri!!),'<'11:4 *'■ uiais  informaçO"»  díri- 
jain-.-íe aos Hgetite^f 

Fiseliof. F('iM:i:(lrs ít '(ínip. 
CASA  GAIÍHAUX 

D. Calderaro 
19-~RUA  DlREITA-19 

Advocacia 
ü advojíado hirliriu A. Ki- 

giieira d'Ayuiar, reabre seu 
escriptoriu a Traverisa da Sk 
11, 14. aã—4 

l&n3ÊJ13Eíl3&nSEJl3En3r 

CAMPOS ELYSEOS 
Continua á venda d'estes excel- 

lentes lerrenos na casa de  S0-]8 
viCTon niOTiiHtiiacoiiP. 

ilNHÂRrCHÂDA 
Na ma do Oaaometro n. I''i aclia-se mon- 

tada uma empresa de lenlia radiada por ma- 
china, onde se encontra í^eiiipre lenha df 
ijiialnuer dimensão e para fogOen econômi- 
cos. Os pedidos piJdein Herdiri^rídos amesma 
uf&r^ina uu na ma do Comiiiaiúiu arinaxcm 
nus haixoa do Dinrio MemiiMil, ou na nlUeina 
d» riiPriia. laririi ili. .'í. ('latiriNcn. 'iTi   |0 

Companliia Rio Claro 
Assetnblód Gerai Ordinária e 

Extraordinária 
Uooi-dfm da direciorla da 0.imp.'iiiliia Itio 

Chiro, cem vido aos srs, accioiiistis dn mc«tua 
Cíitiipaiihia. pam " primeira raunilo df Ai- 
sembléa Oeral Ordinária do ''orreini- miui. 
qiie leríi logur iin dui áO do Mai'('ii p •\-^i\'i 
futuro iiVisie escripturio às II )i r:i- il^' >:P 
uliã. 

E" objecto d'ai.ta reunião a mliili .■ do 
rid. torio e »ppro>'ação do b 'i,i n' ■ tl.j.vi» 
ao semestre de Julho a DoiWiiibi-■ -l- nuno 
]i. p, como pare'^'P di) i-oiisidli > .iicil e 
mais .serviços a bf^a dos lutiiressHs i|a wni- 
nhJHoonfoniiu determini o arlijfo :18 diiA 
respectivos estatutos. 

Ijíiinlmento convido os mesmos srs. accio* 
iiistas para uma remiiáo de A.sseaibléa (te- 
ral líxtraordiiinrJa qiii' ii'rA losfrir no dia 'H 
de Março p. futuro ncsle i'scri|itnrio pelas 
10 horas da mauliã n"udo ubjecto dVsla 
rcniiiiío. 

1". Mliíiçáo de dons direct'ires e de presi- 
dentií da liirecioria em snbstiiuição ao nxm. 
sr, Vi-scunde do l'iahal e ilr. l''i-aucisco Er- 
nesto MaUieiro ipio ii'c.-ta datu resiy:narai" 
o< '-arv-ns de dirwlores. 

%° iteforiua Aos entatutiis da   companhia. 
l'ara esta reunião ú nH(Ws.iaHo (lomparei;!- 

ini-titn du aciúunistas possuidores de maiii de 
dous terços do capital  lealisailo. 

l*ara eleição dos directores &   admis.sivel <> 
voto por procuração com poderes especiaes o 

|s(i pôde ser procurador ijuem for accioiiista. 
Outro sim faço cinstar i|ii« ficam suspen- 

sas as transferencias de acções do ilia lli do 
corrente mez até a reunião da .Assembléa 
Geral Ordinária. 

líiii Claro 14 da Fevereiro de 1987. 
Cíirlos EIMHO de Ascveilo .t/iiiv/iií.v. 

O—'i Secretario. 

Tratamento da bocca 
Elixir dentifricio 

liLste excelleiive elixir, formula do iUtistiv 
e distincto clinico dr. Luiü Pereira Barreto, 
e preparado pelo pharmaceutic.t J. K. Av 
Macedo Siiares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser aiém de aromatico, fre.-i 
CO e destruidor da carie, o di.isolventc ilr 
todas as ifordiiraaqiie adherein aos deiiie.-- 
oritriiiaiiilo-lhes a sua destruição. 

Voi)<l(»-i*o n X.OOO K-n, o rrn'*»» 

Pharmacia Popular 
.5 R(JA DA IMPERA TRIZ r, 

AVAL 
Grandes bailes ce mascaras 

lio 

i* 1-, 

AtaubadeSabyra 
Grande   purificador do   sangue' 

E' de eífiicacia, actividade, rapidez, iorçal 
de aoção e beulgnidade de effeito, eaplendo-j 
rosa medicina do aborígene, approvada pelai 
exma. junta de hygiene publica do Bio de' 
Janeiro , | 

CURA MORPHÉA 
Preparado pelo pharmaceutico JoãoJosáj 

Ribeiro d'E3Cobar, de S. Pauloi 
Preço de cada dúzia de vidros 60(i j 
Depositário geral para todo o uuiverao— 

A. A- Pereira da Cunha, rua de S. Joio n. ■ 
109—S. Paulo. 

Rio de Janeiro—José Maria Ribeiro & 
OojQp.—Rua da Aaaembléa n. 33. 

Sa.ntos—Constando Ouimar^s& Comp., 
rua de Josá Ricardo n. 1. 

A' venda em todas as pharmacia e droffa- 
ias da capital. 15—9 

HUVAWÇA 

Oá drs. 9À 6 Benevidcs e Benevides Fi- 
lho mudaram seu escriptorio de advocacia 
da rua da Imperâtria para a rUa do Ria- 
chuelo Ui 23 onde serio encoutradoa para os 
miateres de sua profisaâo daa 11 áa 3 da ur- 

No mesmo escriptofio advoga tanibam o 
dr. Pirmino Witaker Filho. 10-3 

PROFESSOR DE GYMNASTICA 

O  acrobata professor de gymnertica do 
CoUegio Ivfthy,4ispCe-Be'a ensinar a gym- 
fiaatio», podando da^B6 informaçflea ao coU 

MiMI 

COMPANHIA     PAULISTA     DE 
VIAS FÉRREAS E FLUVIAES 
De ord^m da directoria faço publico que 

foi resulvida a!3' chamada de capitães para a 
navegação do Mog'y-Uiiassú, na ra^ão de '25 
por cento, ou fiOSi^OO por acção, a principiar 
no dia 90 do corrente e a terminar uo dia 10 
de Março próximo fuLnro. 

Convido, portanto, aos srs. accionistas a 
virem realisai suas entradas dentro do men- 
cionado praso, neate escriptorio, em todus os 
diaa úteis, daa 11 horas da manhã ks 2 da 
tarde. 

Outrosim acienti6co aoa srs. accionistas 
que, do dia 2-1 do corrente em deanle pode- 
rão vir receber 03 títulos definitivos de acçOes 
relativas a navegação Mogy-Uuassú e as que 
lhes cowberain era rateio na emissão para 
equiparar o capital gasto ao de.-pendid . 

Escriptorio da Companhia em S. Paulo,!) 
de Fevereiro de 1887. _      [5] 

O aecretario. 
Alonso G. daFonsecn.. 

Alfaiate da Casa Imperial 
A. .1. D. Almeida partciipaana seus ami- 

gos e fregiiezes, que por motivo de saúde, 
mtidou-se para n rua de Santo Amaro n. 
92 onde c<mtini)ii receber auas   Ordeus. 

12-8 

r.'i   4(5 •t. ■■.tii.» 

COLLEGIO IVAHY 
S. PAULO 

20 LADEIRA DO PORTO GEBAL 20 
Abriu-se no dia 15 de Janeiro 

de 1887. 
O DiaecfoB. 

KM 
J. M. de Olioeira jóahy. 

PI ecisa se 
■ 

De trabalhadores de enxada e pà no Salto 
de Itú. Para tratar  na rua  da Consolação 
ü. 31. a-2 

CASAS A ALUGAR 
A rua do Conseliieiro Clirispi' 

niano n,  13.- 
A rua 'líi Mnôcn, a 10 minu- 

tas d» ciiljide^ as ciiacfi^as de 
ns. 20 e 22 

Alugueis c^mmodos á tractar 
com Joaquim Proost Rodova- 
Iho & C a Ladeira do Dr. Fal- 

CLIITIGA 
DAS 

Moléstias da garganta, do nariz, 
do ouvido édo peito 

DüilIlIiJA PKLü Kí^PEUIALISTA 

DR. W. ZAWERTHAL 
MEDICO Ol*KliAI>on 

Offlcial  da real ordem da Coroa de Itália. 
Lente de clinica da real Universidade de 

iíoma, membro da Imperial Academia do Rio 
de Janeiro, das Sociedades de Larynzotogia 
do New-York, de França, de Hespanba e da 
Sociedade Medico-Cirurpics de Roma, ex-in- 
terno dos Hospitaes do AUemaiiha, etc., etc. 

CONSULTAS E OPERAçõES 
BUA, l»E   ».   BBWri»   W.   I 

DAS12«s 3 HORAS DA TARDE 

N. B.—O consultório está fornecido com 
todos os instrumentos e aparelhos mais 
aperfeiçoados empregados nas grandes clini- 
cas Europeas para o tratamento das moléstias 
acima referidas. 10—8 

THEATRO S. JOSÉ 
Luxti nos e foéricamente adoni.idíi, am cuja decoraç.Vi se gu.staram Cflrca do 8 contoa 

de réis. 
mx» KtkirEst DB 1»,«o, SI o •« ne ü-KvKRKino 

Os bailes miiis .■xti-aordinarios que se lâm dado em S. Patihi. 

Gran.de successo I 
rotnp:ipcc rá rio haü'' 

O Grupo das Nymphas Paulistas 
que alvará o histórico, gWio.so e esplendoroso esteudarte do memorando 

ii..' ansiar 
A empreza tendo dirigido um delicado convite, esporti a  imponente  preseiisa d» 

distincta u querida dos panii.stas 

Sociedade La Salamanquina 
Afim de que estes hailus pos.^^am ser concorridos pela  ejunas.   fainilias, garante-i 

qiieNirrArisoi*OMJiHi»iitc inutillilo o ninini* putpoUn e deoaro, nã?, »» pe 
•initlindo o mais insifjDÍficaiilc- arto que possa de.-^o.star as mesmas exmaa. fainitjas. 

k excellente banda do ^ 

per* 

«riiiicüLii 
tocarA uos 4 <iiR.t:VlklíÜl ll.tHilílfit as mais apreciadas 

Q "O-.i^ 33I=5.IIL.U A.. S 
■■-'f- 

.., I.»«»»...», STC. ETC. 
Ak-nnias das quiies expres.s^'mente comiiostas para ustes bailes. 

Bailes maravilhosos! Bailessorprehendentes! 

Rs.lO0$000 
o abaixo asaignado gratificara com s 

quantia acima de cem mil iéis,'e pagará 
qUaesquer outras despezaa, ã quem descobrir 
o lugar em que se achaacoutado o seiies- 
cravo de nome Pedro, do côr preta, :il) e tan- 
tos aunoa de idade, estatura menor que re- 
gular, lilhoa avermelhados pequenos e vi- 
vos, bocca um tauto grande e beiços grossos, 
cogóte um tanto curvado para a frente, per- 
nas finas e pés pequonos, muito prása, la- 
bioao e mentiroso, dft-ae muito ao jogo de 
buxioa e às »ambíu, Mm noa nádegas e OBí 
coetaa antigoa signaea de castigos ; levou 
com sigo aua mulher e dous filhos, um de 5 
ou 6 annoa, e outro de 6 ou O mezes de idu- 
d^^, Coruta ttrem sido daqui remtílidos para 
5. Pawlo, ou Santos I. . . 

O dito escravo Pedro, ftntfts de tei sidn 
vendido ao ubaito assignudo, pertenrt-n n 
Rafael Ascoli, do Rio de Janeiro, M JI \\ 
bano Alcibio Leite Penteado, residi^iite em 
Campinas. 

Mogjí-mirlm, 31 de Deiierabro de l««6, 
Antônio-/ftaquim de. Freitas Leilda. 

m-\ 9 

Em cada um dos qiuLtro haües .seiíi dado iiin rico prêmio ao MASCARA que maifl sb 
l»ÍM(lllSHl|-|lciO llIXft, 

pela elegância ou pela originalidade do seu  traje. 
Os prumios serão conferidos a juizo de uma eommissão composta de trás disti 

orna listas. distinctoi 

.%<► fitii '-k? CitJa baile Icni |!IJí;M' :I eniregu do 

PRÊMIO 
e a acclamação do mascara  vencedoh 

ranços 
CniHiu-alcN de 1' « H' oi>duui  10atiOO« 
Ditos de 3" (Não tendo ingresso nas salOes)  ' IMbAOtt 
■ünlpndnsi  l»OM 

N. B. No botequim encontra-se sempre excellentea comidas, friaa e quoutea. para 
qun tom um Biw|l«nta eoRinlieiro. que au esmeraríi nm servir ana frogueiM. 

COLLEGIO «MORETZ-SOHN» 

Terminaram  as   ferias a 17  do   corrente.   Estão abei'-' 
tas   G3  aulas. 

S.  Paulo~1887-Fevereiro   18. 
O   t>irector,     ■.' 

5-1 
KOL ÍMtTTCVT-, j^ív^ F.   X.   Morelã-Sphn.y r-' 

•If.- 

CompaÉia Carris de Ferro de S. PÉõ 
LforilJ   /'■''' '■'i   '0/«obre a   metade das acçOe-q„eTca t''=^''«'>'"in rateio de . 
Caiado. ' " '^'"'      ^'^■""'•'■^'^ &«'■'*' enrl,.rdinaria de S de Julho, proiimff 

Outro 9im fiç.> publico quedo dia IO de Fevereiro em diante   das II ásHirúd» 

S. Paulo, 3 de Fevereiro de 1887,      ^'^^      *   ' 
^-8 (alt.) ^    :      _    ^ 

i 

■íj 


